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Jovem da Alemanha se aventura pela 
América Latina para viver um sonho 

Placas improvisadas com cartolina e canetão confeccionadas por populares sinalizam defeitos na rodovia 163 

BR-163

Populares sinalizam por conta própria 
locais com buracos em GuaraciabaOperação visa desarticular uma 

organização criminosa dedicada ao 
descaminho de bebidas estrangeiras, 
dirigida por um empresário miguel-oestino

Secretária de Educação reconheceu que a 
burocracia atrasou a chegada de alguns alimentos, 
mas todos os alimentos licitados já foram entregues

COMÉRCIO DE 
BEBIDAS IRREGULAR

ALIMENTAÇÃO NA ESCOLA 

Polícia Federal 
deflagra operação em 
São Miguel do Oeste

Pai denuncia falta 
de alimentos em 
creche; Secretaria 
de Educação rebate
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EDITORIAL

CHARGE

LUIZ CARLOS
PRATES

Uma surpresa
Será que vale a pena? Nunca sabemos, não de antemão. Do que 

falo? Da vida. Desde Adão e Eva que os seres humanos se perguntam 
de onde vieram e para onde vão? E o qual o sentido desse trajeto? Res-
postas? Até hoje nenhuma, tudo especulação. Não foi, aliás, por outra 
razão que os humanos inventaram as religiões. Inventaram os deuses 
punitivos ou gratificadores, baita embuste. O que existe, se existe, não 
nos foi dado saber... 

Acabo de saber de uma notícia. Uma surpresa, uma bomba emo-
cional: uma pessoa muito conhecida da TV, jovem ainda, rica, tudo de 
bom e do melhor no plano material, mas... Acaba de ser diagnosticado 
com uma doença “daquelas”, daquelas de tirar o fôlego e, quase sempre, 
o ânimo. Daquelas. E agora?

Ah, agora é tratar, tratar e tratar... Só isso? E se não der certo? Sim, 
eu sei, nada na vida é certo senão o passado. Mas o que fiquei por muito 
tempo me perguntando foi exatamente isso: Vale a pena? Uma vida de 
lutas, duras conquistas, a pessoa chegou a um altíssimo patamar de sa-
lário, tem do bom e do melhor nas aquisições materiais, uma casa, por 
exemplo... mas, mas nada disso a garantiu de não ser surpreendida por 
uma moléstia de segurar a respiração e acabar com os sonos da noite... 
De quem falo? Não digo.

E o que está acontecendo com essa pessoa, que você conhece mito 
bem, já aconteceu com outras e vai continuar acontecendo, tudo de-
pendendo do “destino” de cada um... Um sofrimento que não pode ser 
evitado, faz parte do jogo da vida... 

E aí fico pensando: outros profissionais, que fazem trabalho pare-
cido ao dessa pessoa agora doente, ganham muito menos em salário 
e estão sãs e felizes. Mas é bem assim, costumamos bocejar de enfado 
quando estamos felizes, felizes sem saber... A pior das felicidades é a fe-
licidade ignorada, o sujeito está sentado sobre um pote de ouro e vive 
chorando misérias... O estúpido não se dá conta de que tem tudo para 
ser feliz e não goza desse tudo.

E o que pode ser esse tudo? Quantas vezes já falei sobre isso aqui? 
Não precisamos de ninguém nem de algo para sermos felizes, basta-
nos querer ser felizes. Mas vamos lá, saúde, família, amigos, trabalho 
e liberdade são suficientes para nos fazer deitar e rolar de felicidade. 
Com menos que isso até... Mas vivemos rangendo dentes pelo que não 
temos, sem nos dar conta de que o que temos é-nos mais que suficien-
te, é o bastante. Imagino as angústias por que passando o nosso ami-
go da TV...

LEMBRANÇA
Essa história aí de cima fez-me lembrar de um outra. Um sujeito 

contou num livro que li que vivia costumeiramente aborrecido com a 
vida que levava, um porre, segundo ele. Até que caiu gravemente en-
fermo e precisou de hospital, UTI, essas encrencas. Hospitalizado, per-
guntava aos visitantes como estava a cidade. Ouvia as respostas e sus-
pirava: - Pois é, eu me aborrecia com essa mesma cidade de que agora 
sinto enorme falta e saudade. – Ah, a estupidez!

TRABALHO
Muito comum também pessoas olharem para trás em suas vidas 

e suspirarem de pesar pelo emprego que perderam e que até perdê-lo 
era malvisto. Consciência e gratidão fazem bem à saúde. E evitam gra-
ves remorsos. Vale para os namoros e casamentos. Às vezes, ele ou ela 
não era tão ruim assim... Agora é tarde, bebê!

FALTA DIZER
Quem não “aprendeu” a ler, (no sentido de desenvolver o gosto) 

caminha para a solidão. Quem “aprendeu”, vai ter sempre boa compa-
nhia. Todo tipo de companhia. É só escolher os “amigos” livros.

E mais uma vez, quando tudo indicava para um 

aparente cenário de calmaria na política nacional, 

com sinais de recuperação da atividade econômica, 

os desdobramentos recentes da operação Lava-Ja-

to, agora com a turbulência provocada com as reve-

lações de Joesley Batistada, o pesadelo parece estar 

longe do fim.

As especulações são das mais diversas e dos 

mais variados temas, que vão desde a governabili-

dade com a permanência do presidente, Michel Te-

mer, até a forma de realizar novas eleições em caso 

de seu afastamento, por renúncia ou decisão judi-

cial, da divulgação de frases impactantes e compro-

metedoras e que não se encontram nos áudios da 

delação, até a abertura de processo pela Comissão 

de Valores Mobiliários (CVM) para apurar denúncia 

de possível ato de irregularidade cometida pelo gru-

po JBS no mercado, por meio da compra de volumo-

sa quantia de dólares no mercado de câmbio mo-

mentos antes do vazamento da delação.

Em meio a esse novo quadro de instabilidade 

que se criou com a delação dos empresários do gru-

po JBS, surgem teses e propostas das mais diversas 

sobre os rumos do governo federal e da economia, 

com o imediato aprofundando da crise e até mes-

mo se especula, aqui e ali, a quem poderia interessar 

essa nova turbulência no cenário nacional.

E entre posições favoráveis e contrárias, questio-

na-se o método utilizado como meio de prova para 

implicar o presidente, Michel Temer, com a grava-

ção de uma conversa intencional e direcionada fei-

ta por quem estava com acordo de delação premia-

da em andamento, para qual método se denomina 

de ação controlada.

Diante desse contexto, resta a difícil missão de 

apurar o quanto ganha e o quanto perde o país, que 

urgentemente quer tudo passado a limpo com a mu-

dança do atual sistema político.

A sociedade brasileira não pode mais ser pe-

nalizada, o quadro de incertezas tende a paralisar 

o Congresso Nacional e os projetos de reformas 

estão ameaçados, enquanto que aqueles que por 

décadas corrompem o sistema e se se enriquece-

ram às custas da corrupção e do dinheiro públi-

co recebem o perdão pelos crimes que praticaram 

com contrapartida a sua colaboração em facilitar 

a aplicação da justiça, o que nada parece de justo 

ao povo brasileiro.

ROMPEM-SE AS CANCELAS DA REPÚBLICA
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LIÇÕES DE VIDA
Honestidade é um presente muito 
caro. Não espere isso de pessoas 
baratas - Warren Buffet

Até a próxima edição!

LULA NA PRESIDÊNCIA OU NA PRISÃO
“As apostas não poderiam ser mais elevadas. Além de mandá-lo 

para a prisão, uma condenação impedirá Lula de concorrer a cargos 
públicos, extinguindo sua carreira política”, ressalta o Washington Post. 
Contudo, afirma, se ele puder procrastinar o processo judicial a tem-
po para vencer a eleição de outubro de 2018, incluindo o esgotamento 
de apelações em todas as instâncias, ele ganharia imunidade presiden-
cial. A equipe de defesa de Lula está tentando ganhar tempo, chaman-
do 87 testemunhas para serem ouvidas em um dos processos. Porém, 
vale destacar que outro processo está mais perto da conclusão: o que 
busca apurar se Lula recebeu um triplex no Guarujá, em São Paulo, em 
troca de vantagens indevidas concedidas à construtora OAS. Segundo 
uma decisão adotada pelo juiz Sérgio Moro, esse primeiro julgamento 

estará pronto para sentença a partir de 20 de junho.

A IRONIA DO AMOR
O americano Rolf Christoffersen, de 96 anos, recebeu uma car-
ta de amor na última semana, datada de 4 de maio de 1945, es-
crita por sua falecida esposa, Virginia, quando ela queria avisá-lo 
que estava grávida de seu primeiro filho. O envelope, ainda fe-
chado, foi encontrado por um homem e sua filha, em uma an-
tiga casa em Nova Jersey, nos Estados Unidos. Allen e Me-
lissa Cook encontraram a carta em uma falha no teto de um 
dos cômodos enquanto reformavam a casa. Como ela ha-
via sido escrita há 72 anos, a curiosidade foi mais forte e os 
dois não tardaram a verificar do que se tratava. "Eu te amo, 
Rolf, como eu amo o ardente sol, e é isso que você é para a mi-
nha vida: o sol ao redor do qual tudo gira", escreveu Virginia.

O DESESPERO E A ANSIEDADE
O ex-todo-poderoso Antonio Palocci, abandonado aos leões, está 
magoadíssimo (o que não poderia ser diferente) com Lula. Ele fa-
lou que desde que foi preso, Lula, assim como fez com os demais 
membros da companheirada, o abandonou e não enviou mais si-
nais de solidariedade. Na sua ansiedade e agonia que as gra-
des da prisão lhe impuseram, resolveu pedir para fazer uma de-
lação para amenizar sua pena. Nesta semana reproduzimos um 
trecho do seu pedido a viva voz, na Líder, onde, com o tom da 
voz embargada e com muita dificuldade de controlar sua respi-
ração, implorava ao juiz Sergio Moro que aceitasse sua delação, 
afirmando que tem muita coisa a contar e que o trabalho da La-
va-Jato pode se prolongar por mais um ano. Vamos aguardar. Os 
pele-vermelhas estão no desespero, pois Palocci sabe de tudo.

CRIATIVIDADE 
Aproveitando as afirmações no interrogatório de 
Lula, na Lava-jato, onde Marisa é culpada de tudo, 
as lojas Marisa, uma rede do Brasil, não deixou 
por menos e fez um anúncio comercial para o Dia 
das Mães nas mídias gratuitas e postou o seguinte 
texto: “Se sua mãe ficar sem presente, a culpa 
não é da Marisa”. No mínimo, muito inteligente por 
parte da agência publicitária!

NSC é novo nome da 
RBS em Santa Catarina
Depois de 13 dias de votação popular, o nome NSC foi o escolhido 
para rebatizar a RBS TV em Santa Catarina. A marca recebeu 
66,28% dos sufrágios, superando as opções LIG e DNC, que 
terminaram na segunda e terceira posições, respectivamente. 
Como foi noticiado, o grupo RBS de Santa Catarina, englobando 
todas suas emissoras de televisão, rádios e jornais, foi vendido a 
um grupo econômico. Daí a razão da troca de nome.

POR QUE A REFORMA DA PREVIDÊNCIA?
Se o futuro é promissor, como está o presente? Luís Roberto 
Barroso, ministro do STF, disse que 98 por cento dos processos 
trabalhistas do mundo inteiro estão aqui no Brasil e 54 por cento 
do orçamento brasileiro é destinado à Previdência (o dobro do 
que se gasta com Saúde e Educação). Cerca de 32 milhões de 
aposentados do sistema privado custam o mesmo que um milhão 
do sistema público – na média, servidores públicos ganham mais 
do que trabalhadores da iniciativa privada, ou seja, a Previdência 
é um grande instrumento perverso de transferência de renda. 
Exemplo: a TAM não pode ter um voo de São Paulo para Doha 
porque o voo é mais longo do que a jornada máxima permitida. 
Assim, São Paulo x Doha é um trecho servido apenas pela Qatar 
Airways. Devido a essas discrepâncias que a reforma é necessária.

UNOESC
A Unoesc, com o seu curso de Direito, é uma instituição que se destaca no Es-
tado de Santa Catarina e no Brasil. Além da qualidade de seus alunos forma-
dos na instituição, onde temos grandes advogados atuando nas diversas comar-
cas, destacam-se os bacharéis formados e que foram conduzidos aos maiores 
cargos da carreira por meio de concursos públicos. Além de delegados de Polí-
cia, delegados federais, juízes de Direito e federais, promotores públicos, che-
fes de cartório e demais cargos de referência têm sua instituição premiada pelo 
seu nível de ensino com a indicação de um desembargador de Justiça no Es-
tado formado em São Miguel do Oeste. Nós nos integramos à sua glória e so-
mos testemunho de seu alto nível de escolaridade e formação. Parabéns!

VERDADES CRUEIS
Gostei muito da nota do marqueteiro João 
Santana, responsável pela vitória de Dil-
ma Rousseff, quando se refere ao homem 
de confiança e ex-advogado geral da União 
e ex-ministro da Justiça do governo depos-
to José Eduardo Cardoso. Observem trecho 
da nota do marqueteiro: “De forma cínica diz 
que não houve caixa dois nas campanhas de 
2010 e 2014. Pra cima de mim, José Eduar-
do? Para finalizar, afirmo que as únicas ve-
zes que menti sobre a presidente Dilma - e isso 
já faz algum tempo - foi para defendê-la. Ja-
mais para acusá-la. Lamento por tudo que 
ela, Mônica e eu estamos passando. A vida 
nos impõe momentos e verdades cruéis.”
JOÃO SANTANA

A MENTIRA A SER DESVENDADA
A Justiça deverá pedir a quebra do sigi-

lo do endereço eletrônico supostamente usa-
do pela ex-presidente Dilma Rousseff para 

avisar o casal de marqueteiros João Santana 
e Mônica Moura sobre a evolução da opera-

ção Lava-Jato. Conforme conta o jornal Fo-
lha de S.Paulo na quarta-¬feira, as informa-

ções das máquinas que acessaram as contas, 
guardadas pelo Google, poderão ajudar os 

investigadores a esclarecer se o que foi dito 
nas delações se confirma. Segundo a repor-
tagem, também há a possibilidade de solu-

ção do caso por meio de perícia em compu-
tadores do Palácio da Alvorada e da petista, 
além de outros aparelhos eletrônicos. Mes-

mo que apagados, dados podem ser re-
cuperados parcialmente nas máquinas.

NSC

MÍDIA GOLPISTA?
As atuais investigações contra o ex-presidente Lula são 

perseguição, o impeachment de Dilma Rousseff, segundo 
seus correligionários, são fruto de um golpe da “mídia 

golpista”. O que estão estes agora anunciando? A gota d´água 
da combalida vida política nacional, envolvendo o então 

presidente, Michel Temer, e o senador Aécio Neves foi 
divulgada com absoluta exclusividade pelo colunista Lauro 

Jardim, do Jornal O Globo, diga-se um dos sinônimos da 
“mídia golpista”, segundo os defensores da ex-presidente e 

seu padrinho político. E agora... O que está sendo divulgado 
continua sendo um golpe da mídia golpista ou agora vale?
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

PROJETOS NOS LEGISLATIVOS
Nos procedimentos de administrações municipais, as 

leis são criadas pelo Executivo, e para passarem a viger, 
passam pelo “crivo” do Legislativo. São, portanto, votados 
geralmente em duas votações, e para isso, o próprio Legis-
lativo tem um prazo para colocá-los em votação. Já vi situa-
ções, todavia, que ensejam um procedimento mais rápido, 
em detrimento do interesse da coletividade. Infelizmente, 
nem sempre isto é observado, principalmente quando vem 
o interesse político por trás. E aí, caros leitores, quando o 
interesse político prepondera, o interesse público vai por 
água abaixo. Sabemos, por conta disso, que uma Câmara 
de Vereadores pode auxiliar uma administração – ou pode 
prejudicar, retardar, travar votações, enfim, criar óbices 
que, no fim das contas, simplesmente acabam prejudican-
do a população como um todo. Tem situações que os pra-
zos podem muito bem ser esquecidos para que as votações 
ocorram em um tempo menor e o interesse público seja 
contemplado. Já vi situações onde o município perdeu di-
nheiro por conta de morosidade em votações legislativas, e 
no exercício seguinte, a administração teve que novamente 
correr atrás para buscar recursos, que poderiam muito bem 
ter sido utilizados e/ou recebidos pelo município. Diante 
disso, é preciso que os vereadores entendam que lá estão 
sendo detentores de um cargo público, e lá foram colocados 
pela população. Portanto, depois que se elege, o interesse 
político deve ficar abaixo do interesse da população. Deixa-
se para discutir ou debater política em momento oportuno, 
mas se pensa exclusivamente no bem-estar da população. É 
assim que deve ser. Todavia, sabemos que nem sempre, na 
prática, as coisas funcionam assim. E quando não funcio-
nam assim, não é este ou aquele partido que ganha. É a po-
pulação que perde. 

DINHEIRO PARA OBRAS DA 163
Trinta milhões de reais. É este o valor que deve ser uti-

lizado na 163, para reparos. É preciso ficar claro, toda-
via, que estes valores servem somente para tapa-buracos. 
Quanto às obras de revitalização, é fácil saber que um va-
lor deste patamar não daria para praticamente nada. O 
que se espera é que ao menos em relação aos reparos, 
estes 30 milhões sejam bem utilizados. E aí é que vem 
o grande problema. Qualidade das obras. Não quero ser 
desagradável de antecipar o problema, mas esta realida-
de tem sido básica. Obras mal feitas em rodovias. Será 
que vai ser assim também para gastar estes 30 milhões? 
Espero que não! 

Camila PomPeo
JuCinei da Chaga

O pai de uma criança, que 
preferiu não se identificar, de-
nunciou a falta de alimentos 
para merenda escolar na Cre-
che Criança Feliz, no Bairro 
Agostini. Em contato com a re-
portagem do Grupo WH Co-
municações, o pai classificou 
como um “descaso” a suposta 
falta de alimentos, justificando 
que há semanas os alimentos 
não chegam e não são suficien-
tes para montar um cardápio 
apropriado para as crianças. 
“Não conseguem fazer um car-
dápio direito, ficando de má 
qualidade e repetitivo”, disse.

Além disso, o pai argu-
mentou que o filho tem into-
lerância à lactose e que a es-
cola não oferece opção para o 

garoto, sendo preciso levar o 
alimento de casa. O pai tam-
bém informou que a creche 
possui carrinhos quebrados 
e que faltam berços para as 
crianças. “Já foi falado com a 
secretária e vereadores e nada 
foi feito. Quando nosso filho 
chega à tarde, chega choran-
do de fome e come desespe-
radamente, e pelo que esta-
mos descobrindo, não se trata 
só dessa creche, e sim de mui-
tas outras”, argumentou o pai.

Procurada pela reporta-
gem, a secretária de Educa-
ção, Rosane Pelissari, disse 
que em momento nenhum a 
secretaria foi procurada, mas 
assim que tomou conheci-
mento da denúncia vistoriou 
a creche pessoalmente para 
analisar a situação. A secretá-
ria argumentou que desde o 

início do ano a Educação vem 
tentando fazer um trabalho 
transparente. 

“Participei de todas as as-
sembleias gerais, inclusive 
nessa creche, conversando 
com os pais e nos colocando à 
disposição. Não nos foi apre-
sentada nenhuma queixa des-
sa creche, por isso essa queixa 
nos surpreende. Averiguando 
a situação, conversamos com 
professores, auxiliares, e não 
nos foram levantadas essas 
situações apresentadas. Nos 
causou surpresa, porque es-
tamos afinados com todas as 
unidades”, justifica Rosane.

A secretária reconhece 
que a burocracia atrasou a 
chegada de alguns alimentos 
do cardápio das crianças após 
a licitação, mas todos os ali-
mentos licitados já foram en-

tregues nesta e na última se-
mana. Rosane salienta que as 
creches possuem equipe de 
nutricionistas que monta os 
cardápios apropriados para a 
alimentação das crianças.

“São oferecidas quatro ali-
mentações para as turmas. O 
último alimento é oferecido 
às 16h e é chamado de janta. É 
acompanhado pelo grupo de 
nutricionistas da secretaria, é 
seguido um cardápio, não tem 
falta de alimentação na cozi-
nha. O que tínhamos em falta, 
mas que a licitação supriu e foi 
entregue esta semana, é o lei-
te sem lactose. Os demais ali-
mentos chegaram na semana 
passada. Quando a licitação 
sai, o fornecedor tem um tem-
po para fornecer o alimento. 
Essa foi a dificuldade que pas-
samos”, finaliza.

ALIMENTAÇÃO NA ESCOLA Secretária de Educação, reconheceu 
que a burocracia atrasou a chegada de alguns alimentos, 
mas todos os alimentos licitados já foram entregues 

Pai denuncia falta de alimentos em 
creche; Secretaria de Educação rebate

A duas semanas do 
fim da campanha, a Secre-
taria de Saúde de São Mi-
guel do Oeste vacinou 61% 
do público-alvo da Cam-
panha de Vacinação Con-
tra a Gripe. Segundo o se-
cretário, Leonir Caron, o 
alcance da campanha está 
dentro do esperado, com 
mais de nove mil pessoas 
já imunizadas. No sábado 
(13), quando foi realiza-
do o Dia "D" da Campa-
nha, cerca de 1.100 pes-

soas procuraram o Posto 
Central de Vacinas ou 
os postos do Santa Rita 
e Agostini. Os três locais 
funcionaram em horário 
especial, das 8h às 17h.

A vacinação contra a 
gripe, até o momento, está 
sendo oportunizada aos 
grupos considerados prio-
ritários: idosos, trabalha-
dores da saúde, crônicos, 
gestantes, puérperas, pro-
fessores e crianças de seis 
meses a menores de cinco 

anos. Para receber a vaci-
na, a população deve estar 
munida da caderneta de 
vacinação, cartão SUS (se 
possuir) e um documen-
to com foto. Também está 
disponível a atualização 
da vacina contra o tétano.

A campanha prosse-
gue até o dia 26 de maio. 
O horário de atendimento 
é das 7h30 às 11h30 e das 
13h às 17h, de segunda a 
sexta-feira, no Posto Cen-
tral de Vacinas.

SAÚDE E PREVENÇÃO 

Vacinação contra a gripe chega a 61% 
do público-alvo em São Miguel do Oeste

 Campanha prossegue até o dia 26 de maio

Inácio Rohden/WH Comunicações
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Pai denuncia falta de alimentos em 
creche; Secretaria de Educação rebate

Inácio Rohden/WH Comunicações

débora CeCCon 

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu que em 
união estável e casamento 
as pessoas devem ter o mes-
mo tratamento em relação à 
herança. Após mais de uma 
década da vigência do atu-
al Código Civil, o STF decidiu 
pela inconstitucionalidade 
do artigo 1.790, que deter-
minava tratamento sucessó-
rio diferenciado para pesso-
as que conviviam em união 
estável quando equiparadas 
às pessoas casadas. A regra 
vale para todos, homossexu-
ais e heterossexuais. Confor-
me a professora e advogada 
em Direito da Família Ede-
nilza Gobbo, de São Miguel 
do Oeste, a decisão veio tarde 
e foram 15 anos após o Novo 
Código Civil. Ela observa que 
esta decisão não vai atingir 
processos de inventário ou 
escrituras públicas que já te-
nham sido consolidadas. 

Assim, com a decisão, 
um indivíduo que manti-
nha relação homossexual em 
união estável com outro fale-
cido terá direito à metade de 

seus bens, como no casamen-
to, e não apenas a um terço, 
como previsto no Código Ci-
vil. No julgamento, os minis-
tros analisaram o caso de um 
homem que viveu por mais 
de 40 anos com seu compa-
nheiro e disputava a parcela 
da herança com a mãe do fa-
lecido. A advogada menciona 
que este caso era de Florianó-
polis e quando o companhei-
ro faleceu, eles não tinham 
filhos, mas a mãe do compa-
nheiro falecido estava viva. 
Por força do Código Civil na 
época de 1.790, se fossem ca-
sados, a herança seria dividi-
da, metade para mãe, meta-
de ao viúvo. A mãe receberia 

dois terços e o viúvo recebia 
um terço e somente daque-
la que foi adquirido durante a 
união estável, sendo excluído 
de qualquer herança de bem 
não comum. “Era uma dife-
rença bastante significativa. 
Com a decisão do STF, passa 
a se aplicar as mesmas regras 
do casamento, metade para 
a mãe, metade para o convi-
vente”, explica. 

Por seis votos a dois, a 
maioria dos ministros enten-
deu que, apesar de serem ins-
titutos distintos, a união estável 
homossexual e o casamento 
devem ter o mesmo tratamen-
to em relação à herança. O 
mesmo entendimento foi apro-

vado para uniões estáveis entre 
heterossexuais. Votaram nesse 
sentido os ministros Luís Ro-
berto Barroso, Edson Fachin, 
Alexandre de Moraes, Rosa 
Weber, Luiz Fux e Cármen Lú-
cia. “Essa decisão vem trazer 
essa igualdade de direitos su-
cessórios porque não existia 
nenhum motivo que justificas-
se esse tratamento discrimina-
tório”, diz a advogada.

Edenilza explica que a 
partir de agora, independente 
da pessoa ser casada ou viver 
em união estável, os direitos 
sucessórios são igualitários, 
o que já vinha regulamentado 
no Código Civil para efeitos 
de casamento. “Então o côn-
juge pode receber herança 
quando houver descendentes 
com exceção de dois regimes 
de bens, que é a comunhão 
universal e separação obriga-
tória. Ele concorre também à 
herança na ausência de des-
cendentes, o cônjuge recebe 
a herança, juntamente com 
eventuais ascendentes, e na 
ausência de ascendente ou 
descendente, seja cônjuge ou 
convivente, recebe 100% inte-
gralidade”, explica. 

IGUALDADE DE DIREITOS Maioria dos ministros entendeu que união 
estável e casamento devem ter mesmo tratamento em relação à herança. Antes, 
o indivíduo tinha direito a um terço dos bens e, agora, terá direito à metade

STF equipara herança de união 
estável com a de casamento

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

A empregada doméstica e 
o pagamento do e-social: 
qual a importância 
na relação laboral

Prestes a completar dois anos de vigência, a 
nova lei dos empregados domésticos ainda en-
frenta alguns problemas quando da implemen-
tação de alguns pontos obrigatórios trazidos pela 
lei.

Um deles é em relação ao pagamento do e-so-
cial, que é projeto do governo federal para unifi-
car o envio de informações pelo empregador em 
relação aos seus empregados, que possibilita o 
recolhimento unificado dos tributos e do Fundo 
de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) para 
os empregadores domésticos, conforme deter-
minação da lei complementar 150, por meio de 
guia única (DAE).

Lembramos que o comprovante de pagamen-
to do DAE deve ser arquivado mensalmente pelo 
empregador, além disso, o trabalhador deve re-
ceber uma cópia do documento que será útil 
quando houver o rompimento do vínculo de tra-
balho, para fins de ordem probatória.

O simples ato de arquivar mensalmente o 
comprovante pode poupar muitos transtornos 
caso a doméstica precise requerer o seguro-de-
semprego e o saque do Fundo de Garantia, even-
tuais demandas trabalhistas.

Ou seja, as guias do DAE, que é emitido pelo 
eSocial, passam agora a ser exigidas, de ambas 
as partes, em todos os processos que envolvem 
os direitos trabalhistas da empregada doméstica 

É importante que o empregado doméstico 
preserve essas guias fornecidas mensalmente 
como uma forma de garantia.

Importante ressaltar que, caso a pessoa so-
licite novamente a emissão de alguma guia do 
DAE de meses anteriores e que já tenha sido 
paga, ela virá com a data de vencimento para o 
presente dia e com o valor alterado, já incluin-
do multa e juros, como se o empregador estives-
se em atraso com o pagamento. Sendo assim, é 
de extrema importância que, tanto o emprega-
dor, quanto o empregado, arquivem, com aten-
ção e em local seguro, suas cópias do recibo do 
DAE mês a mês, para evitar dores de cabeça na 
hora da demissão.

Lembramos que o empregador prevenido 
evita maiores dores de cabeça e o empregado 
tem garantida a efetivação das garantias da lei. 
Por isso é importante saber suas obrigações para 
garantir os seus direitos.

A Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) de São Mi-
guel do Oeste realizou no dia 
16 de maio, no Latitude Even-
tos, no Bairro São Gotardo, o 
Encontro de Damas 2017, um 
tradicional evento realizado 
anualmente e voltado exclu-
sivamente às mulheres. Con-
forme a diretora de eventos da 
CDL, Gleice Koop, o Encontro 
de Damas deste ano sorteou 
diversos prêmios às partici-
pantes. “Foram vários brindes 
sorteados, todos doados pelos 
comerciantes que abrilhanta-
ram ainda mais a realização 
do evento. E desta vez, como 
sempre aconteceu nos outros 
anos, um bom público esteve 

presente, cerca de 280 mulhe-
res”, avaliou a diretora.

A presidente da CDL, So-
lani Balbinot, destaca que o 
evento agradou as participan-
tes e ficou dentro das expec-
tativas da organização. “As 

mulheres puderam curtir um 
momento de descontração e 
alegria só delas, estamos bem 
felizes com o resultado. Agra-
deço muito nossa diretora de 
eventos Gleice, nossas co-
laboradoras e parceiras, aos 

nossos patrocinadores e as-
sociados que de uma manei-
ra geral contribuíram com os 
brindes, que fizeram a alegria 
das mulheres”, avalia. Duran-
te o evento foi servido variado 
bufê de doces e salgados.

SÃO MIGUEL DO OESTE
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O
s vereadores Eve-

raldo Di Berti e 

José Elias, ambos 

do PSD, apresen-

taram indicação no último 

dia 11, em sessão na Câmara 

de Vereadores de São Miguel 

do Oeste, para que seja estu-

dada, por meio de pesquisa 

de opinião pública, a viabili-

dade de uso do Centro Inte-

grado de Cultura e Turismo, 

localizado na Praça Walnir 

Bottaro Daniel, com a fina-

lidade de tornar o lugar um 

quiosque para comercializa-

ção de cafés, sucos e lanches, 

devendo ser utilizado por em-

presa ganhadora via chama-

mento público/licitação. 

O vereador Elias Araú-

jo lembrou que o espaço, na 

época em que foi projetado, 

foi pensando já com essa fina-

lidade e se houver a aceitação 

do público a indicação pode se 

tornar um projeto de lei. A su-

gestão dos vereadores é que o 

espaço seja cedido por meio 

de chamamento público ou li-

citação e o dinheiro arrecada-

do pelo aluguel seja revertido 

para manutenção e conserva-

ção da própria praça. Os verea-

dores sugerem que no local se-

jam vendidos exclusivamente 

gêneros alimentícios de con-

sumo imediato, como lanches, 

doces, salgados, petiscos, su-

cos e outros, exceto bebidas al-

coólicas. 

O vereador Everaldo Di 

Berti explica que o local utili-

zado é o Centro Integrado de 

Cultura e Turismo, que hoje 

se encontra ocioso e acredi-

ta que a ideia deve ser bem 

aceita. “A ideia inicial é que a 

melhor proposta e projeto ga-

nharia e a arrecadação seria 

revertida para conservação 

da Praça, que tem um custo 

alto com limpeza, segurança. 

Seria só bônus para o municí-

pio e o projeto de ampliação 

do espaço a gente já tem, até 

um mini projeto do que po-

deria ser feito sem danificar 

as árvores. A ideia seria ain-

da uma concha acústica para 

realizar o palco aberto”, ex-

plica. O vereador afirma que 

aumentaria a segurança do 

local, já que teriam mais pes-

soas circulando no ambiente. 

A pesquisa deve ser fei-

ta por meio do site da Câma-

ra de Vereadores e outra su-

gestão é fazer uma pesquisa na 

praça, com uma urna, na qual 

os frequentadores poderão vo-

tar se são contra ou a favor que 

seja implantada uma lancho-

nete no local. A indicação foi 

aprovada e subscrita por todos 

os vereadores, a partir de então 

deve ser feita a consulta popu-

lar e o Executivo deve encami-

nhar projeto à Câmara para vo-

tação. “Se a gente quiser, em 60 

dias temos condições de reali-

zar tudo”, afirma Di Berti. 

SÃO MIGUEL DO OESTE  Vereadores Everaldo Di Berti e Elias, ambos do PSD, 
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Vereadores sugerem implantação 
de lanchonete na praça 

O Centro Integrado de 

Cultura na Praça Walnir Bot-

taro Daniel está disponível 

para as oficinas da Fundação 

de Cultura. Conforme o pre-

sidente da Fundação de Cul-

tura, Carlos Chaves, hoje o 

espaço está reservado para as 

oficinas de artesanato e em 

torno de 150 alunos partici-

pam das aulas de segunda a 

sexta-feira. Anteriormente as 

aulas eram feitas em locais 

alugados, e por conta do mu-

nicípio passar por dificulda-

des financeiras, optou-se pelo 

espaço na praça para este fim. 

Chaves salienta que re-

alizar as oficinas no local re-

presenta uma economia de 

R$ 18 mil ao ano. Além dis-

so, ele menciona que os ma-

teriais já estão no local para 

que as aulas iniciem em 1º de 

julho. “Então é uma econo-

mia grande, mas estamos dis-

postos a ouvir a pesquisa que 

a Câmara deve fazer e se a po-

pulação achar melhor que ali 

deve ser um ponto de café, 

vamos levar a ideia ao prefei-

to. Mas temos que ver porque 

não adianta alugar ali para 

um café e ter que alugar ou-

tra sala para as oficinas”, ob-

serva Chaves.  

Local seria utilizado 
pela Cultura para 

economizar em aluguel

Vereador Elias Araújo 
lembrou que o espaço foi 
projetado pensando nesta 
finalidade

Everaldo Di Berti explica que 
o local utilizado é o Centro 
Integrado de Cultura e Turismo, 
que hoje se encontra ocioso

por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIvIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

TOMADA DE DECISÃO APOIADA: 
via alternativa à curatela
O Direito Civil regulamenta as questões ligadas à capacidade 
e a incapacidade das pessoas. Neste sentido, como regra 
geral, ao completar a maioridade as pessoas passam a ter 
capacidade civil plena, que significa dizer, passam a ter 
condições jurídicas de exercer todos os atos da vida civil.

Entretanto, em algumas situações previstas em lei a pes-
soa pode ser declarada relativamente incapaz em processo ju-
dicial conhecido por interdição, passando a ser assistido por 
um curador.

Nesse sentido, o instituto protetivo da curatela passou por 
modificações trazidas pelo Estatuto da Pessoa com Deficiên-
cia (Lei 13.146/2015) que inovou com a criação da tomada 
de decisão apoiada inserida no Código Civil através do arti-
go 1783-A.

A tomada de decisão apoiada ocorre por iniciativa da pes-
soa com deficiência que nomeia pelo menos duas pessoas 
idôneas "com as quais mantenha vínculos e que gozem de sua 
confiança, para prestar-lhe apoio na tomada de decisão so-
bre atos da vida civil, fornecendo-lhes os elementos e infor-
mações necessários para que possa exercer sua capacidade." 

Trata-se de regime que, à semelhança da curatela, se cons-
tituirá também pela via judicial. O juiz, antes de decidir, de-
verá ouvir não apenas o requerente, como também os apoia-
dores, o Ministério Público e equipe multidisciplinar (artigo 
1783-A, §3°). Portanto a tomada de decisão apoiada é medida 
cuja legitimidade ativa cabe somente ao sujeito que dela fará 
uso (artigo 1783-A, §2°).

Este respeito à autonomia do apoiado prossegue presen-
te no próprio termo em que se faz o pedido do estabelecimen-
to de tomada de decisão apoiada. Em tal termo, firmado pelo 
apoiado e pelos apoiadores, é necessário que “constem os li-
mites do apoio a ser oferecido e os compromissos dos apoia-
dores, inclusive o prazo de vigência do acordo e o respeito à 
vontade, aos direitos e aos interesses da pessoa que devem 
apoiar” (artigo 1783-A, §1°).

Nessa perspectiva, a tomada de decisão apoiada parece 
não implicar em perda da capacidade do sujeito que a requer, 
mas sim em caminho que oferece reforço à validade de negó-
cios por ele realizados.

 Este sistema inserido no ordenamento jurídico brasilei-
ro surge com a necessidade de garantia da autonomia de pes-
soa que reconhece em si mesma alguma limitação em relação 
à sua capacidade mental.

Nesse sentido, menciona-se a título ilustrativo o caso da 
pessoa acometida de doença demencial, conhecida como 
“Doença de Alzheimer”, quando ainda em estágio inicial. 

A medicina já identificou que esta doença se agrava com 
o passar do tempo. Assim, a pessoa que tenha o diagnóstico 
precocemente poderia, reconhecendo que está na iminên-
cia de ter limitação de sua capacidade, por iniciativa própria, 
pleitear a nomeação de dois apoiadores, que são pessoas em 
quem confia.  Este procedimento poderia evitar a necessida-
de de futuro processo de interdição ou curatela.

O futuro deste novo modelo, entretanto, dependerá da 
adesão à sua prática, no que os advogados possuem papel 
fundamental em instruir os possíveis sujeitos interessados.
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DIREITO E SAÚDE
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Vereadores sugerem implantação 
de lanchonete na praça 

da redação 

O 12º Batalhão de Bom-
beiros Militar de São Miguel 
do Oeste realizou, na noite de 
quarta-feira (17), solenidade 
de passagem de comando. O 
tenente-coronel Marcelo Fió-
rio passou o comando para o 
major Jorge Artur Cameu Ju-
nior. O ato contou com a pre-
sença do comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros de San-
ta Catarina, coronel Onir Mo-
celin; e do comandante da 3ª 
Região de Bombeiros Militares, 
coronel Luiz Carlos Balsan.

Na oportunidade, houve 
a entrega de medalhas, Títu-
lo Honorífico Amigo do Cor-
po de Bombeiros, promoção 
de bombeiros comunitários 
e formatura do curso avan-
çado de atendimento a emer-
gências. Foram formados 21 
bombeiros comunitários. O 
curso foi ministrado no quar-
tel de São Miguel do Oeste e 
teve inicio em 2016, com du-
ração de 344 horas. Os novos 
bombeiros tiveram o tradicio-
nal batismo.

O comando agora passou 
para o major Jorge Artur Ca-

meu Junior, natural de Floria-
nópolis. Sua carreira iniciou 
na capital, trabalhou em Blu-
menau, Barra Velha e Itajaí. 
“Agora tenho este desafio de 
vir para a região Oeste do Es-
tado e conhecer a cultura da-
qui”, diz. O major menciona 
que foi uma escolha a região 
Oeste do Estado. “A ideia é dar 
continuidade ao plano e vai ser 
um grande desafio manter essa 
qualidade, Quero dar continui-
dade às prioridades, como a 
reforma do quartel, ampliação, 
temos um projeto audacioso 
de uma piscina semiolímpica 

para o quartel e também dar 
continuidade a todos os pro-
gramas sociais. Temos a possi-
bilidade de ter uma central de 
emergência, fazer com que to-
das as ligações 193 venham a 
ser centralizadas em São Mi-
guel do Oeste”, afirma. O tenen-
te-coronel Marcelo Fiório, que 
entregou o comando esteve à 
frente do Batalhão de São Mi-
guel do Oeste, o qual abrange 
28 municípios por três anos. A 
partir de agora, após 30 anos de 
serviço, mais de 20 como mili-
tar, deve continuar na reserva 
remunerada. 

NOVO COMANDO Na oportunidade, houve a entrega de medalhas, 
Título Honorífico Amigo do Corpo de Bombeiros, promoção de bombeiros 
comunitários e formatura do curso avançado de atendimento a emergências

Bombeiros de SMOeste 
realizam solenidade de 
passagem de comando

 Jucinei da Chaga/Grupo WH Comunicações

Tenente-coronel Marcelo Fiório passou o comando para o major Jorge Artur Cameu Junior

Estão abertas as inscri-
ções para o Processo Sele-
tivo Simplificado Emergen-
cial da prefeitura de São 
Miguel do Oeste, por meio 
do edital nº 007/2017, para 
contratação de professo-
res de educação infantil, 
de educação especial e de 
ensino fundamental (anos 
iniciais). Conforme a se-
cretária de Educação, Ro-
sani Pelissari, as vagas 
são destinadas à substi-
tuição de titulares do car-
go até a realização do pro-
cesso seletivo 01/2017.

As inscrições seguem 
até o dia 22 de maio e de-

vem ser feitas na Secre-
taria de Educação de São 
Miguel do Oeste, na Rua 
Dr. Guilherme José Mis-
sen, 289, 4º andar, das 8h 
às 11h15 e das 13h15 às 
17h15. Os interessados de-
vem apresentar, no ato da 
inscrição, Documento de 
Identidade, CPF, Título de 
Eleitor - com comprovan-
te da última eleição ou cer-
tidão de quitação eleito-
ral, inscrição PIS/Pasep, 
alistamento militar, com-
provante de residência, 
currículo comprovado e 
comprovante de escolari-
dade exigida para o cargo.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Educação realiza processo seletivo 
simplificado emergencial

Neste processo será 
avaliada a qualificação pro-
fissional e tempo de expe-

riência. A divulgação do re-
sultado será publicada no 
dia 24 de maio, às 12h.

A IMPORTÂNCIA DE 
ASSISTÊNCIA JURÍDICA AO 
PROFISSIONAL DA SAÚDE

Com o facilitado acesso à informação, fruto do desenvol-
vimento dos canais de comunicação, os consumidores pas-
saram a buscar informações sobre seus direitos e, com isso, 
houve um aumento nas demandas judiciais envolvendo os 
serviços de saúde - tanto relacionado a médicos quanto den-
tistas, fisioterapeutas, laboratórios, entre outros.

Em consequência disso, gerou ao Profissional da Saúde 
a necessidade de uma atuação completa, pois, além de éti-
ca, deve ser pautada em consonância com inúmeras leis e 
normas que surgem no dia a dia, visando coordenar a inte-
gral gestão de sua unidade de saúde.

A realidade hoje - por exemplo, na área médica - é de 
um aumento expressivo no números de processos envol-
vendo médicos que, conforme dado publicado no artigo 
"Os números da judicialização da Medicina" (autoria de 
Renato de Assis Pinheiro), "nos últimos 10 anos cresceu em 
1.600% o número de processos sobre erro médico que che-
garam ao Superior Tribunal de Justiça. No mesmo perío-
do o Conselho Federal de Medicina registrou crescimento 
de 302%, com 180% no aumento das condenações. Ainda, 
a Ginecologia e Obstetrícia é a especialidade mais deman-
dada – 27,14% dos processos, seguida pela Traumato-Orto-
pedia, com 15,71% e, empatadas a Cirurgia Plástica, Cirur-
gia Geral e Neurocirurgia, em terceiro lugar, com 10% dos 
processos." (sic.).

Ocorre que esse profissional está diariamente sob pres-
são e não dispõe de tempo hábil para se preocupar com 
questões rotineiras que envolvam, por exemplo, a ade-
quada cobrança de devedores, os problemas envolvendo 
a gestão de sua unidade de saúde (revisão de contratos), 
dúvidas acerca do preenchimento de documentos legais, 
marketing, etc.

É necessário, portanto, que o profissional entenda essa 
mudança de paradigma para ajudá-lo a melhor gerir sua 
unidade de saúde, porquanto a medicina não pode ser uti-
lizada como comércio, por expressa vedação do Código de 
Ética Médica (Capítulo I, inciso IX, do Código de Ética Mé-
dica - Resolução n. 1.931/2009 do CFM), todavia, a linha 
entre a comercialização e a atuação fidedignamente ética é 
extremamente tênue.
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Caminho da felicidade
Há alguns dias, estava em uma reunião com um colega que 

trabalha com inovação. Ele é referência no assunto e eu preci-
sava da ajuda dele. No fim da conversa, ele fez uma compara-
ção do conceito de inovação com aquela frase célebre: "felici-
dade não é um destino, é o caminho". Logo, para ele, inovação 
não é um destino, ou um objetivo – é o caminho, o jeito de tra-
balhar.

Faz todo o sentido! Não se conquista a inovação: a inova-
ção propriamente dita é o processo, o jeito de ser e de pensar, a 
mentalidade e a atitude. Esse é o melhor conceito. E as melho-
res práticas?

Vamos lá: aproveitando o tema, insiro algumas reflexões 
que abordo com certa frequência quando se trata de inovação 
e mudança.

Talvez a mais importante: inovação também é jogar fora! 
Cortar, parar, descontinuar. E essa avaliação de prioridades 
é um excelente primeiro passo. Você quer mudar e fazer coi-
sas novas e melhores, mas não sabe por onde começar? Quem 
sabe a melhor forma seja refletir: aonde você passa o seu tem-
po? Com quem? Aonde está o seu foco, a sua atenção e o seu 
esforço?

Outra: inovação depende de tentativa e erro. No processo 
de inovação, o erro é necessário. Mas temos medo de errar. O 
chefe xinga. Os amigos dão risada. Por isso, evitamos arriscar, e 
assim matamos qualquer possibilidade de inovação em função 
da vergonha e do medo. Nossa noção de sucesso acaba sendo a 
seguinte: fazer as coisas do mesmo jeito, de modo que a rotina 
se mantenha. Quer dizer: para inovar, precisamos investir caro 
em tecnologia ou precisamos antes mudar a nossa atitude em 
relação a maneira que encaramos as adversidades?

Estabilidade é algo subjetivo e inventado. E do jeito que 
anda a tecnologia, quem realmente quer certa estabilidade 
precisa acompanhar o movimento, arriscar e mudar. Hoje em 
dia, instável é quem está parado. Faz sentido?

E para concluir, retomo a origem desse texto, que também 
é o tema da palestra que mais faço por aí: a felicidade precisa 
vir antes do sucesso. A felicidade é o caminho, e não o destino. 
Ou você acredita que a felicidade vai aparecer e permanecer no 
dia que você realizar um sonho? Se o processo não for diverti-
do, construtivo e feliz, o destino também não vai ser. Pergunte 
aos mais velhos. Os técnicos que me perdoem, mas vou arris-
car e dizer que um processo de inovação constante é um bom e 
útil conceito de felicidade.

Camila PomPeo

A 
A s s o c i a ç ã o 
dos Delegados 
de Polícia de 
Santa Catarina 
( A d e p o l / S C ) 

lançou, no início do mês, 
campanha em defesa da mu-
lher vítima de violência do-
méstica, incentivando que 
ela denuncie seu agressor 
e valorizando o atendimen-
to nas delegacias de mulhe-
res. A campanha “Nós enten-
demos a sua dor” está sendo 
veiculada em toda Santa Ca-
tarina. 

“Se tratando de violên-
cia contra a mulher, há uma 
peculiaridade na nossa re-
gião, uma vez que, fazendo 
um comparativo com os cri-
mes contra a vida, a motiva-
ção é alguma relação familiar 
ou íntima. Já no litoral, por 
exemplo, é a questão do tráfi-
co de drogas. A violência do-
méstica é algo latente e esta 
campanha vem ajudar bas-
tante na divulgação não só da 
própria lei, mas encorajar as 
mulheres a denunciar qual-
quer tipo de agressão”, expli-
ca o delegado regional Henri-
que Muxfeldt.

Em 2006 a violência con-
tra a mulher deixou de ser 
tratada com um crime de me-
nos potencial ofensivo quan-
do a lei 11.340/06, chamada 
Maria da Penha, entrou em 

vigor. A lei ganhou este nome 
em homenagem à Maria da 
Penha Maia Fernandes, que 
por 20 anos lutou para ver seu 
agressor preso. A lei acaba 
com as penas pagas em cestas 
básicas ou multas.

“Não estamos falan-
do apenas da agressão físi-
ca, mas temos outros tipos 
de agressão, como os crimes 
contra a honra, liberdade se-
xual, os psicológicos, patri-
moniais. São vários tipo. Que-
remos que alcance o maior 
número possível de cidadãos, 

que possam ter mais conhe-
cimento da lei, porque sabe-
mos que 94% da população 
conhece a lei Maria da Penha, 
mas apenas 13% tem conhe-
cimento do teor. Uma coisa 
é saber que existe a lei, ou-
tra é saber para que ela serve. 
Quando se fala em violência, 
associamos a uma agressão 
física, material, mas mui-
tas vezes a violência é invisí-
vel. Os crimes contra a hon-
ra e psicológico, por exemplo, 
afetam a própria pessoa, a fa-
mília”, destaca.

A DPCAMI é a delega-
cia responsável por atender 
os casos de violência contra 
a criança, adolescente, mu-
lher e idoso. Muxfeldt salien-
ta que a delegacia dispõe de 
equipe especializada para 
atender estes casos, inclu-
sive, com atendimento de 
psicólogo. “A DPCAMI tem 
uma psicóloga policial para 
receber a mulher, idoso e 
criança e fazer um atendi-
mento mais humanizado 
no momento que chega à 
delegacia”, informa.

“NÓS ENTENDEMOS A SUA DOR”  Campanha pretende incentivar as 
vítimas a comparecer nos espaços especializados e denunciar o crime

Adepol de Santa Catarina 
promove campanha em defesa 
da mulher vítima de violência

DENUNCIE
Delegacia 
da Mulher  
3622 6542  

180
São Miguel do Oeste
2016: Expedidos 62 
autos de prisão em 

flagrante

2017: Até 12 de maio, 
foram 10 autos de 

prisão em flagrante 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Não há nada de errado com aqueles que 
não gostam de política, simplesmente 

serão governados por aqueles que 
gostam” - Platão

“NÓS ENTENDEMOS A SUA DOR”  Campanha pretende incentivar as 
vítimas a comparecer nos espaços especializados e denunciar o crime

Adepol de Santa Catarina 
promove campanha em defesa 
da mulher vítima de violência

Volatilidade na Bolsa
É bom o investidor se preparar para 
a instabilidade financeira após a 
denúncia, neste dia 17 de maio, de 
que o dono da JBS, Joesley Batista, 
gravou o presidente, Michel Temer, 
dando aval para a compra do 
silêncio de Eduardo Cunha. Quanto 
às reformas, que eram até então, 
é provável que aguardarão uma 
reorganização do governo brasileiro.

As marcas mais amadas 
pelos brasileiros em 

cada classe social
De acordo com estudo divulgado nesta semana pela Officina 

Sophia com brasileiros das regiões Sudeste e Nordeste, a 
marca mais amada pelos brasileiros no ranking geral deste 

ano foi a Nestlé, seguida por Swarovski, Louis Vouitton, Victor 
Hugo, Sadia e Havaianas. Para a chamada Classe AB1, a marca 

campeã neste ano foi a Louis Vouitton, seguida pela Nestlé 
mas no caso da classificação B2C, vemos novamente a Nestlé 
na primeira posição, seguida pela Havaianas e Victor Hugo.

União limita número de 
funcionários em Banco 
do Brasil e Infraero
Duas portarias 
publicadas pelo 
Ministério do 
Planejamento nas 
últimas semanas 
mostram que o governo 
quer garantir que 
as empresas estatais manterão sua folha enxuta de 
agora em diante. Ambas fixam o tamanho máximo do 
quadro de funcionários para empresas que fizeram 
Planos de Desligamento Voluntário (PDVs): Banco 
do Brasil e Infraero. Isso é uma forma de assegurar 
que elas não poderão repor todos os funcionários que 
aderiram ao PDV. No caso do BB, a portaria define que 
o quadro permanente de pessoal é de 106.659 pessoas, 
sendo que este número ainda terá que baixar para 
106.186 em dezembro de 2018. Já no caso da Infraero, 
o total de funcionários autorizado é de 10.880.

Estado cria quase duas 
mil vagas com carteira 
assinada em abril

Entre demissões e contratações, o Estado teve saldo po-
sitivo de 1,8 mil vagas  com carteira assinada, segundo o 
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Ca-
ged), para abril. O setor de serviços puxa a criação de no-
vos postos, com saldo positivo de 1.226 vagas. Indústria 
da transformação (819), construção civil (384) e comér-
cio (327) também tiveram bom desempenho. A agrope-
cuária, que já havia encerrado 3,5 mil postos em mar-
ço, fechou 1.204 empregos formais em abril. Entre as 
27 unidades da federação, os destaques positivos foram 
os estados de São Paulo, onde as admissões superaram 
as demissões em 30.227 postos, seguido por Minas Ge-
rais (+14.818), Bahia (+7.192), Goiás (+7.170) e Paraná 
(+6.742). Já os estados com piores saldos em abril foram 
Alagoas (-4.008 vagas), Rio Grande do Sul (-3.044), Rio 
de Janeiro (-2.554), Pará (-1.297) e Pernambuco (-1.169).

Foi assinado na tarde de terça-feira (16), no gabinete 
do prefeito de Florianópolis, Gean Loureiro, o decreto 
nº 17.617, que regulamenta a lei que institui o alvará de 
funcionamento condicionado para o exercício de atividade 
econômica no município de Florianópolis. O decreto tem 
como principal objetivo desburocratizar o processo de 
abertura ou de regularização da atividade econômica de 
baixo risco, desvinculando-se a exigência do chamado 
“Habite-se”. Estima-se que, com este decreto, cerca de 70 
mil negócios estabelecidos em Florianópolis devem sair 
da condição de irregularidade a qual estão submetidos.

Decreto permite que 70 mil 
negócios em Florianópolis 
saiam da irregularidade

Entre os 14,2 milhões de desempregados no país no primeiro 
trimestre de 2017, 2,9 milhões estavam na busca por trabalho havia 
mais de dois anos. Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad Contínua) divulgados na última 
quinta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O contingente de desocupados que buscavam trabalho há 
pelo menos um ano ficou em 5,4 milhões de pessoas no primeiro 
trimestre de 2017. Outros 6,8 milhões de pessoas estavam à caça 
de emprego havia pelo menos um mês, mas menos de um ano, 
e 1,8 milhão buscavam uma vaga havia menos de um mês.

Receita Federal alerta 
para e-mails falsos em 
nome da instituição
Tais mensagens utilizam indevidamente nomes e timbres 
oficiais e iludem o cidadão com a apresentação de telas 
que misturam instruções verdadeiras e falsas, na tentativa 
de obter ilegalmente informações fiscais, cadastrais 
e, principalmente, financeiras. Os links contidos em 
determinados pontos indicados na correspondência 
costumam ser a porta de entrada para vírus e malwares 
no computador. A Receita esclarece que a única forma 
de comunicação eletrônica com o contribuinte é por 
meio do Centro Virtual de Atendimento ao Contribuinte 
(e-CAC), localizado em sua página na internet.

Brasil tem 2,9 milhões de 
pessoas em busca de emprego 
há mais de dois anos, diz IBGE
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O tratamento do hipertireoidismo depende 
da causa, da idade, da condição física da pessoa 
e de quão sério é o seu problema de tireoide.

Os tratamentos disponíveis incluem: 
- Medicamentos antitireoidianos. Essas 

drogas diminuem a quantidade de hormônio 
produzido pela tireoide. A droga preferida é o 
metimazol. Para as mulheres grávidas ou lac-
tantes, o propiltiouracil (PTU) pode ser prefe-
rido. Como o PTU tem sido associado a efeitos 
secundários, ele não é utilizado rotineiramen-
te fora da gravidez. Ambas as drogas controlam, 

mas podem não curar o hipertireoidismo.
- Iodo radioativo. Esse tratamento cura 

o problema da tireoide, mas geralmente leva 
à sua destruição permanente. Você provavel-
mente precisará tomar comprimidos de hor-
mônio tireoidianos para o resto de sua vida 
para manter níveis hormonais normais.

- Cirurgia. A remoção cirúrgica da tireoi-
de (tireoidectomia) é uma solução permanen-
te, mas não normalmente a preferida, por cau-
sa do risco de danos às glândulas para tireoides 
(que controlam os níveis de cálcio no organis-

mo) e aos nervos da laringe (cordas vocais). O 
médico pode recomendar a cirurgia quando os 
medicamentos antitireoidianos ou terapia com 
iodo radioativo não são apropriados.

- Betabloqueadores. Essas drogas (tais 
como atenolol) não baixam os níveis de hormô-
nio da tireoide, mas podem controlar sintomas 
graves, como a frequência cardíaca acelerada, 
tremores e ansiedade. Todas estas terapias têm 
riscos. O seu médico verá a melhor opção de 
tratamento para você.

Dia Internacional da Tireoide – 25 de maio
Entendendo a tireoide: 
hipertireoidismo
O hipertireoidismo é uma condição na 
qual a glândula tireoide é hiperativa e 
produz excesso de hormônios tireoidianos. 
Se não tratado, o hipertireoidismo pode 
levar a outros problemas de saúde.

O que é a glândula tireoide?
A glândula tireoide está localizada no pescoço, 
logo abaixo de sua laringe (cordas vocais). Ela 
produz dois hormônios, triiodotironina (T3) e 
tiroxina (T4). O T3 e o T4 são levados através do 
sangue para todas as partes do corpo, onde eles 
que regulam o metabolismo, que é a maneira 
como o seu corpo usa e armazena energia.
A função da tireoide é controlada pela 
hipófise, uma pequena glândula localizada 
na base do cérebro. A hipófise produz o 
hormônio estimulante da tireoide (TSH), 
que induz a  tireoide a produzir T3 e T4.

Você sabia que...
O hipertireoidismo é mais 

comum em mulheres entre 
20 e 40 anos, mas os homens 

também podem ter essa 
condição.

O que é o hipertireoidismo?
O hipertireoidismo é uma condição na qual a glân-
dula tireoide é hiperativa e produz excesso de hor-
mônios tireoidianos. Se não tratado, o hipertireoi-
dismo pode levar a outros problemas de saúde. 
Alguns dos mais graves envolvem o coração (ba-
timentos cardíacos acelerados e irregulares, in-
suficiência cardíaca congestiva) e os ossos (oste-
oporose). Pessoas com hipertireoidismo leve e 
os idosos podem não ter qualquer sintoma.
Sinais e sintomas de hipertireoidismo

- Sensação de calor
- Aumento da transpiração
- Fraqueza muscular
- Mãos trêmulas
- Batimentos cardíacos acelerados
- Cansaço/fadiga
- Perda de peso
- Diarreia ou evacuações frequentes
- Irritabilidade e ansiedade
- Problemas nos olhos, tais como irritação ou desconforto
- Irregularidade menstrual
- Infertilidade

O que causa o hipertireoidismo?
A doença de Graves é a causa mais comum de hipertireoidismo. Ela 

ocorre quando o sistema imunológico ataca a glândula tireoide, provo-
cando seu aumento estimulando-a a produzir excesso de hormônios. É 
uma doença crônica (que se mantém em longo prazo) e normalmente 
ocorre em famílias com história de doenças da tireoide. Algumas pes-
soas com a doença de Graves também desenvolvem inchaço atrás dos 
olhos, o que provoca protrusão para fora do globo ocular.

As causas menos comuns de hipertireoidismo incluem:

- Nódulos tireoidianos: tumores na glândula tireoide, que podem 
secretar excesso de hormônio tireoidiano.

- Tireoidite subaguda: uma inflamação dolorosa da tireoide 
tipicamente causada por vírus.

- Tireoidite linfocítica: uma inflamação não-dolorosa causada pela infiltração de 
linfócitos (um tipo de célula branca do sistema imune) na tireoide. 

- Tireoidite pós-parto: tireoidite que se desenvolve logo após o 
término da gravidez

Como o hipertireoidismo 
é diagnosticado?
O seu médico fará um exame físi-
co detalhado e solicitará exames de 
sangue para medir seus níveis hor-
monais. Você tem hipertireoidismo 
quando os níveis de T4 e T3 estão 
mais elevados que o normal e o nível 
de TSH está menor que a referência.
Para determinar o tipo de hiperti-
reoidismo que você tem, o seu mé-
dico pode solicitar um exame de 
captação de iodo radioativo para me-
dir quanto iodo sua tireoide absor-
ve do sangue. A tireoide usa iodo 
para produzir T3 e T4. Seu médi-
co também pode solicitar uma ima-
gem de sua tireoide para ver a for-
ma e tamanho e se existem nódulos.

Como o hipertireoidismo é tratado?
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VOCÊ SABIA QUE...
Se você tem hipotireoidismo, 

deve dizer a seus parentes sobre sua 
condição. Eles também têm risco de 
ter doenças da tireoide e devem ser 
examinados.

O QUE É O HIPOTIREOIDISMO?
Hipotireoidismo significa que 

você tem muito pouco hormônio ti-
reoidiano. Outro termo usado é "ti-
reoide hipoativa." 

O hipotireoidismo é a doença 
mais comum da tireoide, ocorre mais 
frequentemente em mulheres e pes-
soas com mais de 60 anos e tende a se 
repetir entre os membros da família.
Os sintomas de hipotireoidismo 
podem incluir:
- cansaço/lentidão
- depressão mental
- sensação de frio
- pequeno ganho de peso (apenas 2 
a 4 kg)
- pele e cabelo secos
- constipação
- irregularidades menstruais

Esses sintomas não são exclu-
sivos do hipotireoidismo. Um sim-
ples exame de sangue pode mostrar 
se os sintomas são devidos ao hipo-
tireoidismo ou de alguma outra cau-
sa. Pessoas com hipotireoidismo leve 
podem não ter qualquer sintoma.

O QUE CAUSA O 
HIPOTIREOIDISMO?

Em adultos, a doença de Hashi-
moto é a causa mais comum de hipo-
tireoidismo. Nessa condição, o siste-
ma imunológico ataca e danifica sua 
tireoide, que não consegue produzir 
hormônio da tireoide suficiente.

O hipotireoidismo pode também 
ser causado pelo tratamento com 
iodo radioativo ou por cirurgia da ti-
reoide, que são realizados para tratar 
outros tipos de distúrbios da tireoide. 
Problemas com a hipófise são outras 
causas raras.

O hipotireoidismo pode também 
estar presente desde o nascimen-
to, caso a tireoide não se desenvolva 
adequadamente.

COMO O 
HIPOTIREOIDISMO PODE 
AFETAR SUA SAÚDE?

Em adultos, o hipotireoidismo 
não tratado leva ao desempenho fí-
sico e mental pobres. Ele também 
pode causar aumento nos níveis do 
colesterol e levar a doenças cardía-
cas. Uma condição que pode repre-
sentar risco de vida é o coma mixe-
dematoso, que pode aparecer se o 
hipotireoidismo for grave e não tra-
tado.

O diagnóstico de hipotireoidis-
mo é especialmente importante du-
rante a gravidez. O hipotireoidismo 
materno não tratado pode afetar o 
crescimento e o desenvolvimento do 
cérebro do bebê.

Todos os bebês devem ser tes-
tados para o hipotireoidismo logo 
após o nascimento. Se não for trata-
da prontamente, a criança com hipo-
tireoidismo congênito pode ter atra-
so no desenvolvimento mental e não 
crescer normalmente.

Os exames de sangue podem 
medir seus níveis do hormônio esti-
mulador da tireoide (TSH) e do hor-
mônio da tireoide (T4). Você tem 
hipotireoidismo quando tem TSH 
elevado e níveis baixos de T4 em seu 
sangue. No hipotireoidismo inicial 
ou na forma leve, o TSH estará alto 
mas o T4 pode estar normal. Neste 
caso, o seu médico vai avaliar os ní-
veis de TSH para fazer o diagnóstico.

Quando a causa do hipotireoidis-
mo é a doença de Hashimoto, os exa-
mes podem detectar os anticorpos 
que atacam a tireoide.

Entendendo a tireoide: hipotireoidismo

COMO O HIPOTIREOIDISMO 
É DIAGNOSTICADO?

COMO O HIPOTIREOIDISMO 
É TRATADO?

O hipotireoidismo é tratado 
com uma medicação 

que contém o hormônio 
da tireoide, na forma de 

comprimido. A levotiroxina 
é a droga de escolha e é 

um medicamento sintético 
(industrializado) de T4 

idêntico ao T4 que a tireoide 
produz. A levotiroxina é 

encontrada em nomes de 
marcas e em versões genéricas.
Os diferentes genéricos podem 

apresentar composições 
diferentes e essas diferenças 

podem alterar a maneira 
como seu corpo absorve a 

levotiroxina. Para assegurar 
que você recebe a mesma dose, 

procure usar um produto de 
marca, se possível. Se a sua 
receita for para um produto 

genérico, procure obter a 
levotiroxina genérica sempre 

do mesmo fabricante.
A maioria das pessoas precisa 

de reposição de hormônio 
da tireoide por toda a vida. 
Se a marca ou a dosagem 

precisarem ser mudados, você 
deve refazer os exames do TSH. 
A dose será ajustada com base 

em seu TSH testes. Ao longo 
do tempo, doses elevadas de 

hormônios tireoidianos podem 
levar à perda de massa óssea, 

à função cardíaca anormal 
e a arritmias cardíacas. 

Doses muito baixas podem 
não aliviar seus sintomas.

Ajustes de dose podem ser 
necessários ao longo de sua 
vida, incluindo no período 

da gravidez. Você pode 
conversar sobre mudanças de 
dose durante suas consultas 

médicas regulares.

Fonte: Sociedade Brasileira de Endocrinologia 
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Camila PomPeo

Quando pensamos em frio, o que vem 
à mente são cobertas e agasalhos quenti-
nhos. Nada melhor que o conforto propor-
cionado pelo calor das roupas de lã. Mas o 
que pode parecer uma coisa reconfortan-
te para você e sua família, pode represen-
tar receio a muitas outras que não dispõem 
de peças para se aquecer do frio. Pensando 
nisso, o Sesc iniciou a Campanha do Aga-
salho 2017 em todas as suas unidades, em 
Santa Catarina. A campanha segue até o dia 
30 de junho. 

Em São Miguel do Oeste, o apoio é da 
CDL, Lions Clube Universidade e LEO Clu-
be. Os pontos de arrecadações são o Sesc e 
CDL, das 8h às 22h (Sesc), 8h às 12h e das 
13h30 às 17h30 (CDL). “Com esses poucos 
dias de campanha a gente já observa um 

grande movimento e muitas doações che-
gando. Estamos armazenando em um es-
paço nosso. Pedimos que as pessoas ob-
servem que sejam roupas de frio, além de 
agasalhos, calças, blusas, mantas, toucas, 
meias, calçados, cobertores, desde que 
estejam em boas condições. Pedimos 
para a comunidade que doem aquilo que 
outra pessoa possa usufruir”, explica a 
técnica de Atividade, Saúde e Assistência 
do Sesc, Joiciane Pagliarini.

O lema deste ano “Faça parte des-
ta rede de solidariedade” convida a so-
ciedade a participar da mobilização, que 
visa à arrecadação de roupas de inverno, 
calçados, cobertores e mantas em bom 
estado de uso. As doações serão destina-
das a instituições sociais e comunidades 
de baixa renda, identificadas com estas 
necessidades.

SOLIDARIEDADE

Campanha do Agasalho do 
Sesc segue até 30 de junho

QUARTA-FEIRA
São Miguel do Oeste terá 
Dia de Ação de Governo

A quarta-feira (24) em São 
Miguel do Oeste será marca-
da pelo Dia de Ação de Gover-
no, promovido pelo governo 
de Santa Catarina. A ação con-
tará com a presença do secre-
tário de Estado da Agricultu-
ra e da Pesca, Moacir Sopelsa. 
Na oportunidade, será inau-

gurada a Gerência Regional da 
Epagri. O evento ocorre no Ce-
tresmo e inicia às 9h30 com 
café da manhã e coletiva com 
a imprensa. A programação se-
gue até às 17h, com encontro 
de lideranças, almoço e visitas 
a propriedades rurais de São 
Miguel do Oeste e Guaraciaba.

A Fundação de Cultu-
ra de São Miguel do Oeste re-
aliza amanhã (21) o 1º Pal-
co Aberto Gospel, a partir das 
15h, na Praça Walnir Botta-
ro Daniel. Na oportunidade, 
vão se apresentar as igrejas 
que fazem parte do Conselho 
de Pastores Evangélicos de 

São Miguel do Oeste (Copes-
mo). Conforme o pastor Is-
mael Joel Rediske, presidente 
do Copesmo, além dos hinos 
que serão executados pelos 
fieis das igrejas, uma das atra-
ções será um grupo de haitia-
nos que irá apresentar can-
ções na sua língua de origem.

MÚSICA
Funcultura realiza Palco 
Aberto Gospel amanhã

30 milhões em recursos 
Na semana passada foi anunciado em 
um encontro com representantes do 
Departamento Nacional de Infraestrutura 
e Transportes (Dnit) e o deputado Maurício 
Eskudlark a notícia que o Ministério dos 
Transportes, comandado pelo ministro 
Mauricio Quintella (PR), vai liberar mais 
R$ 30 milhões em recursos para a obra 
da BR-163, o que deve acelerar o trabalho 
e adiantar a conclusão das obras. Nossa 
equipe de Reportagem tentou contato 
com o chefe do Dnit na região, porém não 
obtivemos retorno. 

BR-163 Placas improvisadas com cartolina e canetão confeccionados por populares sinalizam defeitos na rodovia 163 

Populares sinalizam por conta própria 
locais com buracos em Guaraciaba

da redação 

Na manhã de sexta-feira (19) populares 
resolveram sinalizar um local da rodovia BR-
163, em Guaraciaba (SC), onde existem vá-
rios buracos, que por vezes não são vistos pe-
los motoristas que por ali trafegam. O local 
fica no trevo próximo às empresas Nepasi e 
Alver Klein. Devido à demora de trabalhos de 
melhoria e ao perigo a que os motoristas são 
submetidos, populares confeccionaram pla-
cas com cartolina e pintadas com canetão 
para sinalizar o local. 

Outro trecho sujeito a fato semelhante é o 
de São José do Cedro a Princesa, onde popu-
lares pretendem realizar operação tapa-bu-
racos na próxima semana.

Devido à demora de trabalhos de melhoria e 
ao perigo a que os motoristas são submetidos, 

populares confeccionaram placas com cartolina e 
pintadas com canetão para sinalizar o local

Adriano Rodrigo/WH Comunicações
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

O poder de um abraço
Vou iniciar a coluna com uma pergunta: hoje você já 

deu um abraço? Não aquele abraço de cumprimento, estou 
falando daquele abraço bem apertado, demorado, onde 
será possível sentir o conforto, a troca de energias. 

Para melhor entender o quanto um abraço pode ser 
benéfico, fui pesquisar e fui surpreendida. O abraço é mui-
to mais poderoso do que eu imaginava!

1. Faz bem à saúde: Estudos mostram que os abraços 
têm o poder de reduzir os batimentos cardíacos e a pressão 
sanguínea, além de diminuir o risco de doenças cardíacas. 
Um abraço também é capaz de fortalecer o sistema imu-
nológico. Por último, os abraços ainda diminuem os níveis 
de cortisol, conhecido como o hormônio do estresse. Altos 
níveis deste hormônio podem prejudicar a saúde, por isso 
esta queda na produção dele é importante.

2. Torna a gente mais feliz: Dar ou receber um abraço é 
a forma mais simples de fazer o corpo liberar oxitocina, co-
nhecida como o hormônio do amor e da felicidade. Ela au-
menta os sentimentos de apego, conexão, confiança e inti-
midade e ajuda a curar a solidão, o isolamento e até a raiva. 
Não importa se estamos abraçando ou sendo abraçados, a 
simples conexão física com o outro já nos torna mais feli-
zes. Os abraços ainda ajudam a cultivar a paciência e de-
monstrar apreço, além de estimular a liberação de dopa-
mina, o hormônio do prazer, e serotonina, o hormônio do 
bem-estar, amplamente associado ao bom humor. Por to-
dos estes motivos, os abraços podem inclusive ser impor-
tantes no tratamento da depressão. 

3. Reduz o estresse: Estudos encontraram evidências 
de que pessoas que foram mais abraçadas na infância de-
monstram menos sintomas de estresse na vida adulta. A 
afeição física também ajuda a atenuar nossas reações a si-
tuações estressantes e contribui para reduzir a ansiedade. 
Outro benefício é o fato de que abraçar alguém relaxa os 
músculos, ajudando a liberar e diminuir a tensão no cor-
po, deixando-nos mais calmos e relaxados. Os abraços fo-
ram incluídos na mesma categoria do riso e da meditação. 
Os três são considerados atividades que relaxam e nos aju-
dam a estar completamente presente no momento, esque-
cendo temporariamente dos problemas que enfrentamos 
no dia a dia.

4. Oferece proteção: O toque carinhoso de um abraço 
ajuda a criar uma sensação de segurança, já que nos sen-
timos totalmente protegidos quando abraçamos alguém 
que amamos. Além disso, cientistas encontraram evidên-
cias de que os abraços ajudam a reduzir nossas preocupa-
ções e medos existenciais.  

5. Desenvolve relacionamentos: Os relacionamentos 
são parte fundamental das nossas vidas. Amar e ser ama-
do é algo que todos buscamos e os abraços podem ser par-
te importante deste objetivo.

Um abraço ainda pode oferecer conforto a alguém 
que esteja passando por um momento ou situação difícil 
na vida. Às vezes não temos ideia do quanto uma pessoa 
pode estar precisando de um abraço e de como um contato 
próximo, mesmo que rápido, pode trazer um sorriso e um 
pouco de luz a um dia triste.

Grupos de amigos muito próximos 
merecem um bom motivo para sua saída. 
Converse antes com o administrador. Li-
gue e explique porque irá sair, por exem-
plo: “olha, o número de postagens está 
alto demais. Tem gente postando até de 
madrugada, o que me atrapalha. Além dis-
so, sempre sinto que estou em falta com 
alguém, pois não respondi a um assunto”.

Se a questão for a chatice do grupo, 
uma alternativa é “silenciar as mensa-
gens”. Com isso o usuário fica tempora-
riamente fora de um grupo, sem precisar 
deixá-lo, durante oito horas, um dia, uma 
semana, um mês ou até um ano.

Já aqueles grupos que você nem pe-
diu para entrar ou não faz o menor sen-
tido estar ali, saia sem receio. Se forem 
muito amigos, avise antes para os mais 
próximos que irá sair ou ainda mande um 

recado antes de sair. Por exemplo: “pes-
soal, estou tentando focar mais minhas 
ações e os grupos de WhatsApp às ve-
zes me atrapalham. Por isso, informo que 
deixarei o grupo, mas continuarei dispo-
nível para conversas individuais. Obriga-
do pela compreensão”.

Não fique adicionando amigos em 
grupos do WhatsApp sem o consentimen-
to da pessoa. Tem coisa mais chata do que 
ser inserido em grupos que não tem nada 
a ver com seus objetivos e gostos?

Cuidado com o que você compartilha 
no seu WhatsApp. Lembre-se que o celu-
lar do outro pode ser roubado e sua repu-
tação pode ir pro lixo. Um print e já era!

Seja o mais direto possível e evi-
te aqueles textos gigantes. Ninguém tem 
muito tempo hoje em dia. Os textos longos 
somente quando forem bem necessários.

Desfazendo amizade 
na rede com elegância
É deselegante excluir algumas pessoas do Facebook? Como sair 

daqueles grupos do WhatsApp que você não gostaria de estar? Foi 
pensando neste assunto que trago sugestões de como resolver isso 

sem magoar os demais integrantes do Facebook e WhatsApp.

Como desfazer 
amizade no 
Facebook 

Você aceitou a amizade da-
quele antigo colega de traba-
lho, mas não imaginava o tipo 

de postagem dele no Face-
book. E agora? Exclua sem dó.

Como o Facebook não avi-
sa, é capaz dela nem perce-

ber que você se foi, mas se pre-
pare para ser questionado sobre 

seu sumiço quando encon-
trar o sujeito pessoalmente.

Se for alguém muito próximo 
e você ficar constrangido de des-
fazer a amizade, uma saída é usar 

a opção desmarcar a assinatu-
ra. A pessoa continua tendo aces-

so ao seu perfil, mas você dei-
xa de receber as atualizações.

Saindo dos grupos de WhatsApp

Viu como não é tão difícil assim? O melhor jeito é ser sincero e dizer que 
realmente prefere falar com a pessoa diretamente e não em grupo.

SOLIDARIEDADE

Populares sinalizam por conta própria 
locais com buracos em Guaraciaba
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

“Fuja das fofocas e daquele 

que fala demais. Não se 

iluda, esse mesmo que lhe 

traz notícias da vida alheia, 

também falará de você 

pelas costas” - Provérbios

O destaque fofura da semana 
vai para a pequena Maria Flor, 
que, juntamente com seus pais, 

Elis Marina e Teodoro, curte uma linda 
temporada de estudos no Canadá. 

Reinaugurou nesta 
semana, em um 
ambiente totalmente 
remodelado e 

moderno, a loja Maysa. Para 
marcar a data especial, a 
querida Marlei Grassiolli 
ofereceu a todos seus 
clientes e amigos um 
coquetel e apresentou todas 
as novidades. Parabéns e 
muito mais sucesso! 

João Pedro Valmorbida, filho de Rosemari Bampi 
e Sandro Valmorbida, abriu a temporada de 
vestibulares com um belo gol de placa. Ele foi 

aprovado, na quarta-feira (17), no vestibular de Inverno 
da Faceres, de São José do Rio Preto (SP), para o curso 
de Medicina. Parabéns, querido, e muito sucesso! 

E para quem, assim como eu, curte uma 
novidade, em breve (início de junho) aqui em 
São Miguel do Oeste irá inaugurar a perfumaria 

e loja de cosméticos Catherine Beaute. Será uma loja 
diferenciada, moderna e com uma infinita variedade 
de produtos. Ficará localizada na Rua Padre Aurélio 
Canzi, 1690, sala 02, Edifício Atalanta. 
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

O mês de maio é famoso por ser consi-
derado o mês das noivas. E como falar sobre 
casamento sem pensar em vestido de noi-
va? Então, separei as três maiores tendên-
cias para noivinhas que tenho observado ul-
timamente.

Justinho e volumoso: uma modelagem 
que tem aparecido bastante é aquela clás-
sica de um vestido com parte superior bem 
justa até a cintura, onde começa a parte vo-
lumosa (e quanto mais volumoso, melhor!), 
bem no estilo princesa mesmo.

Aplicações: não bastam mais apenas 
tecidos de renda com desenhos de flores e 
arabescos. Recortar e aplicar os detalhes 
cria um volume lindo e um detalhe muito 
romântico, ainda mais se combinados com 
bordados.

Lingerie no casamento: as modelagens 
de roupas íntimas, como corseletes e cami-
solas, têm inspirado estilistas do mundo in-
teiro. O resultado é um vestido sensual, mas 
com muita delicadeza. 

Mas, por fim, o vestido de noiva deve de-
monstrar nossa personalidade, estilo e favo-
recer nossos pontos fortes. Em outras pala-
vras, não esperamos nada menos que um 
vestido perfeito. E ele existe!

 

Tendências de vestidos de noiva
Para deixar a casa mais aconchegante nos dias mais 
friozinhos, vale investir em uma dica de decoração 
que mistura ousadia e conforto: a sobreposição de 
tapetes. Escolha modelos com diferentes propostas 
ou combine um novo com o que você já tem. O truque 
garante uma casa mais quente e uma composição 
mais estilosa.

Aposte na sobreposição de tapetes
Feiras e mostras importantes de 
decoração vêm trazendo essa 
proposta há algum tempo. Ao invés 
de um único tapete no ambiente, 
dois ou mais fazem uma bela 
sobreposição de tapetes. O resultado 
é super atual! Além de dar um ar 
moderno ao décor, sobrepor tapetes 
cria uma composição única, deixando 
o espaço personalizado. É também 
uma ótima solução para quem quer 
usar os tapetes que gosta, mas tem 
um só ambiente para colocá-los.

Tem tapetes guardados porque se 
mudou para um lugar menor ou 
simplesmente enjoou do antigo? 
Está aí um jeito de reaproveitá-
los! A sobreposição ainda é uma 
saída para quem tem um tapete 
que adora e do qual não quer abrir 
mão, porém ele é pequeno para 
o espaço onde será colocado. 
Assim, ao dispor outro modelo 
embaixo, de preferência neutro, 
você valoriza o seu queridinho. E 
o melhor: sai bem mais barato do 
que comprar um tapete enorme e 
se desfazer do que você já tem.

Além de misturar tapetes em diferentes tons 
neutros, é possível ousar nas cores, desde 
que com critério e em sintonia com o resto 
do seu décor. Mesclar lisos e estampados 
ou mesmo padronagens, se elas forem de 
uma paleta harmoniosa, como no Loft do 
BEP Arquitetos.
Sobrepor tapetes não é uma ideia nova, 
mas é uma tendência que nunca apareceu 
no blog, e que talvez possa resolver alguns 
dilemas decorativos na sua casa. À primeira 
vista, a ideia pode parecer estranha – para 
alguns, até à segunda e terceira. Mas na 
realidade, apostar na sobreposição de 
tapetes pode ser uma ótima saída em várias 
situações. Além de ficar charmoso, claro.

Também pode ser uma opção tentadora 
na hora de economizar. Talvez o tapete 
dos seus sonhos no tamanho que você 
precisaria, não cabe no seu bolso, apenas 
sua versão reduzida. Aí fica fácil: basta 
comprar um maior, por um preço mais 
acessível, e usar o modelo mais bonito 
sobreposto, para dar um destaque.

Em espaços amplos, a diversão pode 
ser maior ainda. Ao invés de ir atrás de 
um tapete adequado ao tamanho do 
seu ambiente, faça um mix de vários 
modelos até chegar em um resultado 
totalmente personalizado.

Se a sobreposição de tapetes 
contar com dois modelos, 
combinar é muito simples: 

basta escolher um liso e um 
estampado. Se a quantidade 

de tapetes sobrepostos for 
maior, vá pela intuição e 

pela mesma regra do mix de 
estampas: padrões diferentes 

podem ser usados juntos, 
desde que repitam a mesma 

paleta de cores.

Encare esta ideia 
com pitadas 
de diversão, 
misturando aos 
poucos para ver 
o que dá certo. 
O resultado, 
além de chamar 
atenção, fica 
superinteressante e 
aconchegante
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO
BEAUTy

por júnior Babinski e Inês Michielin

PAMPA

Maria Fumaça
O passeio turístico de trem a vapor é uma 
memorável atração na Serra Gaúcha, 
na Região Uva e Vinho. Os turistas são 
recepcionados na estação de Bento Gonçalves 
com uma deliciosa degustação de vinho. 
Ao soar o sino, todos embarcam numa 
viagem repleta de alegria e que traduz o 
jeito de ser dos imigrantes italianos. São 
23 quilômetros de agradável percurso, 
com duração média de duas horas. 
Durante o passeio, a festa é conduzida 
por atrações típicas italianas e gaúchas.

Pipa Pórtico 
A Pipa Pórtico é o cartão de visita da cidade, 
um monumento em formato de barril de 
vinho (pipa) com 17 metros de altura, 
construído em 1985, que se encontra na 
entrada da cidade e anuncia aos visitantes: 
"Você está entrando no mundo do vinho".

La Fontana
Localizada no Centro da cidade, na Via del 
Vino, a fonte ou chafariz de vinho é uma 
referência turística da cidade de Bento 
Gonçalves. A fonte foi construída com 
retalhos de pedras, imitando os muros de 
pedras empilhadas feitos pelos primeiros 
imigrantes italianos que colonizaram a região.

Hoje terminamos mais uma jornada! Trago até 
vocês os melhores lugares para se visitar em 

Bento Gonçalves. Aproveitem a leitura!

Espero que tenham gostado desta jornada pela Capital do Vinho! 
Semana que vem embarcamos em outra aventura! Até a próxima!

Bioma pampa: o pampa é o único bioma 
presente somente numa unidade federativa, 
ou seja, ocupa mais da metade do território do 
Rio Grande do Sul. O clima é subtropical, com 
as quatro estações do ano bem definidas, e 
sua vegetação é marcada pela presença de 
gramíneas, arbustos e árvores de pequeno porte. 
Além disso, esse bioma é constituído de grandes 
áreas de pastagens que se desenvolvem grandes 
rebanhos. O pampa, um dos biomas do Brasil, 
corresponde a um dos ecossistemas mais ricos 
em relação à biodiversidade desde a fauna e a 
flora.
Animais endêmicos: desses animais, muitas 
espécies são endêmicas, ou seja, espécies 
nativas que se desenvolvem somente naquela 

região e por isso só existem naquele local do 
planeta. De acordo com pesquisas, cerca de 
40% dos animais são endêmicos da região dos 
pampas, desde mamíferos, aves, répteis, anfíbios 
e artrópodes.
Animais em extinção: muitas espécies de animais 
e plantas fazem parte do bioma pampa, sendo 
que algumas delas estão ameaçadas de extinção: 
jaguatirica - gato dos pampas (Leopardus 
pajeros), conhecida pelo nome de gato-palheiro; 
onça-pintada - (Panthera onca) maior felino 
do continente americano e o terceiro maior do 
mundo; jaguatirica - (Leopardus pardalis) o gato-
do-mato ou maracajá, como é conhecido, está 
espalhado em todo continente americano e em 
alguns locais a espécie já está extinta devido à 

perda de seu habitat natural; caxinguelê - (Sciurus 
aestuams) roedor de pequeno porte, chamado 
popularmente de serelepe, animal endêmico 
da América do Sul, única espécie de esquilo 
dos pampas; tamanduá - (Myrmecophagidae) 
conhecido popularmente pelo nome “papa-
formigas”, há duas espécies desse mamífero 
ameaçadas de extinção na região dos pampas: 
tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) 
e o tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla). 
Assim, as maiores ameaças para o desequilíbrio 
do bioma pampa é a expansão descontrolada 
da fronteira agrícola, a caça e a extração dos 
recursos naturais, sobretudo, da madeira (lenha).
Flora: O bioma pampa conserva cerca de 40% 
de sua cobertura vegetal nativa e, da mesma 

maneira que a fauna, a flora da pampa é bem 
extensa constituída de espécies endêmicas 
(somente se desenvolvem ali), raras e algumas 
em extinção. No total, cerca de três mil espécies 
de plantas compõem o bioma pampa, com 
70 tipos de cactos, 100 tipos de árvores, 450 
tipos de gramíneas e mais de 150 tipos são 
leguminosas, algumas delas: bromélia, orquídea, 
louro-pardo, cedro, cabreúva, canjerana, guajuvira, 
guatambu, grápia, campim-forquilha, grama-
tapete, flechilhas, canafístula, barbas-de-bode, 
pau-de-leite, unha-de-gato, bracatinga, cabelos 
de-porco, angico-vermelho, caroba, babosa-do-
campo, amendoim-nativo, trevo-nativo, cactáceas, 
timbaúva, araucárias, algarrobo, nhandavaí, 
palmeira anã.

 Segunda parte

Tendência em mui-
tas das últimas sema-
nas de moda do mundo 
afora e aposta dentre as 
grandes marcas de ma-
quiagem, o blush bomb 
veio para resgatar um 
determinado ar român-
tico das coradas boche-
chas que se constran-
gem ao ver a pessoa 
amada. É quase pri-
maveril: os tons rosa-
dos e avermelhados que 
acompanham a tendên-
cia denotam o revival de 
uma adolescência su-
ave e doce. Então, pergunta-se: estaríamos 
nós voltando aos bons tempos da nossa mo-
cidade?

A resposta pode ser não. Conforme suge-
re a revista Harper's Bazaar, em se tratando 
de blush bomb, deve-se deixar a sutileza na 
porta. Para fugir do aspecto juvenil demais, 
vale abusar dos tons mais avermelhados e 
“subir” com a cor para além das bochechas, 
alcançando parcialmente as laterais da testa. 
Acessórios carregados e dramáticos também 
ajudam a evidenciar o conceito de uma ma-
neira mais adulta – e a dica é fazer da blush 
bomb uma aliada para dar glamour aos ves-
tidos (e noites) de festa. Ainda é válido lem-
brar que batons em cores intensas podem 
coexistir com os blushes marcados, entretan-
to, é preciso, nessa produção, evitar maquia-
gem excessiva nos olhos.

Mas a resposta também pode ser sim. 
É comum, no Brasil, a associação entre ju-
ventude e saúde. O que torna a ruborização, 
quanto sutil e saudável, um sinal de joviali-
dade e, portanto, de mocidade. Nesse sen-
tido, vale investir no aspecto bailarina: tons 

mais rosados, discretos e 
leves criam um aspecto 
pueril e inocente, como 
o da personagem Yorkie, 
vivida pela atriz Macke-
nzie Davis na recente (e 
distópica) série do Netflix 
“Black Mirror”.

Nessa linha de acei-
tação da “nova adoles-
cência” é válido o uso de 
tons pastel e cores nude 
na maquiagem como um 
todo, evitando-se exces-
sos. E isto pode ser com-
binado com um efei-
to monocromático ou de 

ton-sur-ton (tom sobre tom). O interessan-
te, aqui, é manter uma estética muito próxi-
ma ao natural e, ainda, denotar o romantis-
mo dos primeiros amores, tão característicos 
nessa fase da vida.

Entretanto, independente de adotar a 
blush bomb de forma ousada ou inocente, 
é oportuno evidenciar que o uso demasia-
do do blush – e da maquiagem, em geral – 
pode causar um impacto negativo, tornando 
o semblante caricato e carnavalesco. Cabe, 
então, conhecer a dosagem certa para o seu 
tipo e formato de rosto, bem como para o seu 
tom de pele, especificamente. Para tanto, re-
comenda-se procurar um profissional de 
maquiagem de sua confiança.

Assim, a blush bomb permite adaptações 
para ambas as vontades: a de ser adolescen-
te novamente e a de não ser adolescente no-
vamente. Ela também permite a combinação 
com looks de festa ou composições ao esti-
lo bailarina; com tons avermelhados inten-
sos ou com delicadas cores pastel; com ou-
sadia ou com discrição. Para mais conteúdo, 
acesse: www.inesbeauty.com.br.

Blush bomb e a vontade de ser 
adolescente novamente, ou não
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GALERIA

Vinicius, nosso príncipe! Ninguém pode 
explicar o amor que sentimos por você! 
Parabéns pelos seis aninhos que comemora 
dia 22. Abraços de sua família.

Sonia Wronski, que faz parte da equipe do Grupo 
WH Comunicações, comemorou no dia 18 de maio 
mais um ano de vida. Feliz aniversário! Um grande 
abraço de seus colegas!

Marthina Bianchi Salvador 
comemorou seu 1º aninho dia 7 de 
maio numa linda festa na Casa de 
Festas Gotinha da Alegria, com seus 
pais Fernanda e Rafael

Luisa Regina Ceccon completou mais um 
ano de vida na quinta-feira (18). Parabéns Lu, 
muita saúde, sucesso e bons voos sempre! 
Beijos de toda a família.

Luísa Fiorentin da Silva completou um aninho dia 9 de maio, com os pais Cesar e Kelly

A união de duas pessoas sempre mostra que algo de sublime, 
perfeito, sensível e eterno ainda existe. Esperamos que vocês 
sejam muito felizes, superando os momentos ruins e vivendo com 
intensidade os bons. Parabéns pelo casamento, Joel e Noemia!

Gustavo Luiz Becker, filho de Jussara e Edilson, 
comemorando seu primeiro mês de vidaAnthony Andolfato, filho de Rogélio e Márcia, 

completou 1 aninho dia 4 de maio

Quem comemorou mais um ano de vida 
em 10 de maio foi o colaborador da WH 
Comunicações André Alba Bataglin. Um forte 
abraço. Homenagem de seus colegas!
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Camila PomPeo

E
las se dividem entre o trabalho e os cui-
dados com a casa e com os filhos. São 
quem fecha as contas do mês e faz as 
compras do supermercado. Quem ba-
nha os filhos e os arruma para a escola. 

Quem os leva, busca e prepara o jantar. Quem lava, 
seca e passa as roupas da família. Nos últimos anos, 
a escolaridade das mulheres aumentou e a partici-
pação delas no mercado de trabalho também. Isso 
transformou a forma como vemos e como se confi-
gura a família brasileira. 

Denize Lutz tem 28 anos e trabalha como esteti-
cista de animais no seu pet shop, em São Miguel do 
Oeste. Além da empresa, a mãe da Maria Luiza Lutz 
Marcon, de 10 anos, e Manuela Lutz Araújo Schultz, 
de 4, é a chefe da família, quem tem que se desdo-
brar para cuidar da casa e das filhas pequenas. Nada 
disso, porém, intimida a mamãe.

“Esse desafio de ser mãe solteira aconteceu 
quando me deparei com o meu até então marido e 
pai da minha filha mais velha, com quem fiquei por 
seis anos. Logo após a separação, conheci o pai da 
minha filha mais nova, com quem tive um rápido re-
lacionamento. Descobri a gravidez quando já tínha-
mos terminado o relacionamento. Passei por toda a 
gravidez, assim como o parto, sozinha”, recorda.

O arranjo familiar de Denize é exceção em Santa 
Catarina. A Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios (PNAD) 2015, do IBGE, mostra que o Esta-
do tem o menor índice de famílias formadas só por 
mães e seus filhos no país. São 281,3 mil famílias 
formadas por mulheres com filhos e sem cônjuge, o 
que representa 11,2% das famílias. Os números con-
sideram mulheres divorciadas, viúvas e solteiras. 

“No início foi muito difícil. Existia o medo, a in-
segurança e também o preconceito de muitas pesso-
as, coisa que até hoje infelizmente ainda tenho que 
me deparar. A nossa rotina é muito tranquila e tam-
bém muito divertida. Claro, existem as responsabili-
dades. Às vezes, quando ficam doentes, fico destru-
ída. Mas sempre conseguimos superar tudo juntas. 
Sempre mostro pra elas o quanto somos fortes e o 
quanto a mulher é um ser sagrado e que pode mui-
to”, acrescenta.

Denize conta que o pai de Maria Luiza mora 
fora do país e não se faz muito presente na vida da 
filha. Do contrário, o pai de Manuela não só é pre-
sente na vida da pequena como tem um ótimo re-
lacionamento com a mãe dela. Mesmo vencendo os 
paradigmas e mostrando que vem dando conta do 
recado de ser mãe, mulher e empreendedora, o pre-

A exceção 
que dá certo

MÃE, MULHER E CHEFE DE FAMÍLIA

conceito ainda é um dos principais obstáculos que 
Denize tem tido que vencer.

“A parte mais difícil nessa nossa jornada ainda 
é ter que lidar com a ignorância de algumas pesso-
as que julgam o fato de eu criar minhas filhas sozi-
nhas, mas acham normal o homem que abandona 
os filhos, que é ausente ou até mesmo aqueles rela-
cionamentos abusivos em nome de uma constitui-
ção de casamento que muitas vezes não tem o míni-
mo de respeito, amor e confiança”, explica.

E em meio à organização dos horários do dia 
das filhas, das tarefas da casa e da escola e buscan-
do atender os compromissos da empresa, Denize 
tem mostrado que a exceção vale à pena e o apren-
dizado da experiência também. “Feio não é ser mãe 
solteira, feio é ser pai quando convém. A minha fa-
mília é simplesmente maravilhosa. É meu chão. 
Meu alicerce. Tudo pra mim”, diz.

Para as filhas, Maria Luiza e Manuela, a mãe 
deixa um recado que diz muito sobre o espaço da 
mulher na sociedade. “Acredito que hoje em dia a 
mulher já conquistou muita coisa, mas ainda te-
mos muito pelo o que lutar. Nós, mulheres, pre-
cisamos nos unir e lutar juntas pelo fim dos pre-
conceitos, abusos de todas as formas e sentidos. 
Minhas filhas estão crescendo e aprendendo que 
homem nenhum tem o direito de as humilhar, 
as diminuir ou até mesmo fazer com que se sin-
tam pequenas. Elas serão donas de suas vidas e de 
seu destino. Porque se tem uma coisa que mulher 
pode, é poder”, finaliza.

Pesquisa divulgada nesta semana aponta que Santa Catarina é o 
Estado com a menor taxa de famílias formadas por mães solteiras. 
Denize Lutz, mãe de Maria Luiza e Manuela, vem mostrando que 
o arranjo familiar, exceção no Estado, vem dando muito certo

 Denize é mãe de Maria Luiza, de 10 
anos, e Manuela, de 4 anos, e além de 
ser chefe de família, é proprietária de 

um estabelecimento comercial

“Sempre as 
mostro o quanto 
somos fortes e o 

quanto a mulher é 
um ser sagrado e 
que pode muito” - 

Denize Lutz
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débora CeCCon 

A 
Terapia Constelação 
Familiar foi tema de 
reportagem especial 
no domingo (14), no 

Fantástico, da TV Globo. A re-
portagem mostra como tribu-
nais brasileiros estão usando 
técnicas de terapias alternativas 
para facilitar a mediação de con-
flitos, principalmente na Vara de 
Família, em questões como pen-
são e guarda de filhos. A ideia, 
segundo a reportagem, é huma-
nizar a Justiça. Uma dessas tera-
pias é a Constelação Fami-
liar, que foi criada por Bert 
Hellinger, um psicoterapeu-
ta alemão, onde se cria “es-
culturas vivas” reconstruin-
do a árvore genealógica, o 
que permite localizar e re-
mover bloqueios do fluxo 
amoroso de qualquer gera-
ção ou membro da família.

A Constelação Familiar 
criada pelo psicoterapeu-
ta alemão busca descobrir e 
entender como se originam 
os problemas e como acon-
tecimentos que existiram no 

passado ou existente atualmen-
te na família afetam o indivíduo e 
seus familiares, esclarecendo-nos 
acerca dos porquês desses proble-
mas, desbloqueando os caminhos 
do amor e consequentemente di-
recionando para a cura. A técni-
ca chegou ao Brasil nos anos 90 e 
hoje é utilizada em clínicas, em-
presas, presídios e consultórios e 
tem ganhado espaço no Judiciá-
rio Brasileiro, sendo utilizado em 
três estados brasileiros em acor-
dos processuais. 

Uma das pessoas que traba-
lha com esse tipo de terapia e 

nos explica como funciona é Va-
léria Maria Skebsky, que inclusi-
ve já fez diversos atendimentos 
em São Miguel do Oeste. Valéria 
trabalha há mais de 10 anos em 
atendimentos individuais e em 
grupo nos estados do Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina, São 
Paulo, Ceará e Mato Grosso do 
Sul, é formada em Matemática e 
Física, pós-graduada em Gestão 
e Orientação Escolar, também 
formada em Constelação Sistê-
mica Familiar, Psicologia Trans-
pessoal e outras terapias.

A terapeuta explica que a 
constelação familiar é uma 
transição para um novo es-
tado de consciência, no 
qual, a partir de certas or-
dens que regem o conví-
vio humano, seja na família, 
profissão, trabalho e orga-
nizações, culturas. “Através 
das constelações familia-
res é possível observar que 
a desordem leva ao conflito, 
doenças físicas e espirituais. 
Hoje trabalho com as novas 
constelações familiares, en-
sinadas por Berth e Sophie 
Hellinger”, menciona. 

Terapia 
 nos tribunais

Constelação Familiar na 
resolução de conflitos

 Terapeuta explica como funciona a terapia que tem sido utilizada inclusive nos tribunais para mediação de conflitos 

A técnica de 
Constelação Familiar 

A dinâmica de uma sessão 
funciona da seguinte for-
ma: nos trabalhos em 
grupo alguém é 
escolhido para 
representar o 
cliente ou um 
membro da fa-
mília, e de re-
pente ele começa 
a ter os sentimentos 
da pessoa que representa, mes-
mo sem saber nada desta pes-
soa. “E através da observação 
do constelador que entra em 
sintonia com outra consciên-
cia, através de frases ou uma 
palavra que o cliente deve re-
petir, vem o entendimento, a 
reconciliação e a cura”, acres-
centa. É como se em um teatro 
as pessoas convidadas repre-
sentassem a história do clien-
te e nesta representação vêm à 
tona muitos conflitos e proble-
mas, às vezes do passado, que 
têm influência na vida das pes-
soas hoje. 

A cura, a mudança vem do 
entendimento que a pessoa se 
faz na hora do trabalho ao ver-se 
representada. “É difícil explicar 
porque aí entra a física quânti-
ca, a sintonia do pensamento do 
representante entra em sintonia 
com quem ele representa e se 
faz a cura”, reforça. 

Podem participar de uma 
sessão pessoas que queiram 

trabalhar suas relações fami-
liares e amorosas, proble-

mas de saúde, cri-
ses de identidade, 

dificuldades 
de relacio-
n a m e n t o s 
em geral, 

d e p re s s ã o, 
problemas fi-

nanceiros, com-
portamentos destrutivos, 
envolvimento com drogas, se-
parações traumáticas, perdas 
materiais, mortes trágicas e pre-
coces, acidentes graves, exclu-
sões familiares, conflitos entre 
sócios e funcionários, questões 
de herança, falta de sucesso 
profissional e econômico.

“O benefício é de cura nas 
relações familiares”, afirma 
Valéria. Conforme a terapeu-
ta, depois de uma constela-
ção familiar não se fala mais 
sobre o assunto, além dis-
so, ela menciona que quem 
não quer expor seu problema 
a outras pessoas tem atendi-
mento individual ou as cons-
telações em grupo podem ser 
feitas ocultas, sem ninguém 
saber quem está sendo cons-
telado. Ela acrescenta que as 
constelações familiares já são 
aplicadas na escola, pedagogia 
sistêmica; nas empresas, cons-
telações organizacionais; e na 
Justiça, direito sistêmico. 
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

PARA SE DIVERTIR
Quem tem um pet em casa sabe o quanto é bom cuidar 

e brincar com o bichinho. Brinquedos feitos em casa ou até 
atividades que tragam divertimento para ele e para família 
são extremamente prazerosos.

O ideal é incentivar brincadeiras que todos da casa pos-
sam fazer e se divertir muito, como, por exemplo, jogar a 
bolinha para o pet, correr, fazer ele dar a pata, entre outros. 
É importante que a relação do animal com o resto da famí-
lia fique cada vez mais saudável e feliz.

ESCONDA O ALIMENTO
Espalhe a ração ou petiscos do animal por toda a casa e 

faça com que ele os procure. No início, opte por colocar em 
locais de fácil acesso e que ele encontre com mais facilida-
de. Conforme for passando o tempo, vá dificultando para a 
brincadeira ficar mais legal. Tome cuidado apenas para não 
colocar o alimento em lugares indesejados, ou seja, onde 
você não quer que ele vá.

FAÇA VOCÊ MESMO: RAÇÃO 
NA GARRAFA PET

Coloque toda a ração do bichinho em uma garrafa pet e 
faça alguns furos nas laterais, para que ele coma de pouco 
em pouco e de forma divertida. No começo, faça furos gran-
des, mas depois os diminua um pouco para tornar a brinca-
deira ainda mais interessante. Dessa forma, o animal vai se 
entreter com a garrafa e terá divertimento.

PISTA DE OBSTÁCULOS
Com objetos que você tem casa, crie uma pista de obs-

táculos para o pet. Vassouras, almofadas, banco, corda, ca-
deira e pufes são itens ótimos para a realização dessa ati-
vidade. A ideia é criar uma “pista” para o seu animal pular, 
descer, subir, correr.

Para isso, será necessário treinar o bichinho em cada 
um dos obstáculos separadamente, induzindo-o, com um 
petisco, a fazer o movimento que você deseja. Por exemplo, 
para ele passar por baixo de uma cadeira, passe a sua mão 
com o petisco por baixo dela e faça ele te seguir. Quando ele 
passar, dê o petisco e elogie-o.

Independentemente de qual seja o desafio, respeite 
sempre os limites do seu cão e se atente para fazer obstácu-
los firmes, que não caiam quando forem usados.

ADESTRAMENTO
Você pode usar o tempo livre para ensinar novos co-

mandos para o pet. Adestrar é uma ótima atividade para 
entreter a família e, ao mesmo tempo, oferece estímulos fí-
sicos e mentais para o animal.

Esses são apenas alguns exemplos de brinquedos e ati-
vidades que você pode fazer com o peludo. Use a criativida-
de para criar algo diferente! Mas, lembre-se, supervisione o 
animal a todo instante.

Bom divertimento!
FONTE: Cão Cidadão

marCos lewe

Durante a manhã de terça-
feira (16) jornalistas de São Mi-
guel do Oeste e região se reu-
niram no Cartório Eleitoral da 
45ª Zona Eleitoral para conhe-
cer o processo de recadastra-
mento biométrico. Os profis-
sionais da imprensa tiveram a 
oportunidade de realizar o ca-
dastramento e conhecer todo 
o processo para repassar ao 
público as informações acerca 
desse novo sistema, que será 
implantado efetivamente em 
2021. Nas eleições de 2018, por 
exemplo, a votação será de for-
ma mista, com leitura biomé-
trica e por meio do atual títu-
lo de eleitor.

Segundo o juiz, Márcio 
Cristófoli, durante a semana 
em São Miguel do Oeste ser-
vidores de outras zonas elei-
torais realizaram treinamento 
dos servidores locais e amplia-

ram a capacidade de novos re-
cadastramentos. Eleitores in-
teressados podem procurar o 
Cartório Eleitoral para realizar 
o procedimento.

Com a intenção de gerar 
mais comodidade, está dispo-
nível no site do Tribunal Regio-

nal Eleitoral um banner para 
que o eleitor agende o atendi-
mento antes de ir até o cartó-
rio. Isso faz com que as pessoas 
sejam atendidas com horário 
marcado, evitando filas. Os mu-
nicípios de São Miguel do Oes-
te, Bandeirante, Barra Bonita, 

Belmonte, Descanso, Guara-
ciaba, Paraíso e Santa Helena 
iniciaram a biometria de forma 
ordinária, ou seja, não obriga-
tória, no dia 20 de março des-
te ano, e até o momento, menos 
de 1% do eleitorado realizou o 
procedimento.

CADASTRAMENTO Encontro foi realizado no Cartório Eleitoral 
da 45ª Zona Eleitoral, em São Miguel do Oeste

Justiça Eleitoral promove encontro 
com imprensa para divulgar 
cadastramento biométrico

LAVA-JATO

Colombo teria recebido 
“propina de R$ 10 milhões” 
segundo delator da JBS
Camila PomPeo

Se no sul as temperatu-
ras vem caindo nos últimos 
dias, na região Centro-Oes-
te do país o clima vem es-
quentando dia após dia. No 
início da noite de quarta-fei-
ra (17), Brasília “pegou fogo” 
após vir à público áudios gra-
vados por um dos donos do 
grupo JBS, Joesley Batista, 
em que o presidente Michel 
Temer dá aval para comprar 
o silêncio do deputado cas-
sado e ex-presidente da Câ-
mara dos Deputados Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ). Desde 
então, as principais notícias 
desta quinta-feira (18) giram 
em torno do assunto.

Na sexta-feira, as dela-
ções de diretores da JBS res-
pingaram no governador de 
Santa Catarina, Raimundo 
Colombo (PSD) e no secretá-
rio da Fazenda, Antônio Mar-
cos Gavazzoni. Em delação 
premiada na Operação La-
va-Jato em maio deste ano, o 
diretor da JBS, Ricardo Saud, 
disse que ambos – Colombo 
e Gavazzoni - teriam recebi-
do ao menos R$ 10 milhões 
da empresa. “Olhei pro Joes-
ley, olhei por governador, os 
dois balançaram a cabeça, as-
sentindo. Chegamos a um nú-
mero de R$ 10 milhões. Nós 
pagamos R$ 8 milhões des-
sa propina dissimulada em 
forma de pagamento no PSD 

nacional carimbado pra can-
didatura do Raimundo Co-
lombo e R$ 2 milhões foi pago 
em dinheiro vivo lá em Floria-
nópolis mesmo”, disse Saud.

Os valores, considera-
dos pela PGR como propina, 
foram para a campanha de 
2014, segundo Saud. A em-
presa teria intenção de com-
prar a Casan através de um 
braço de construção civil da 
gigante do setor alimentício. 
Encontros entre Joesley Batis-
ta, sócio da JBS, e o governa-
dor teriam ocorrido em mea-
dos de 2013, mesmo ano que 
em que houve a compra da 
Seara.

Logo após a divulga-
ção da informação, o Gover-

no do Estado se manifestou 
por meio de nota contestan-
do com “veemência as decla-
rações feitas pelo delator da 
JBS sobre doações relativas à 
campanha eleitoral de 2014.” 
Ainda, justificou que dentro 
da legislação eleitoral, a JBS 
fez “doações ao diretório na-
cional do PSD, que repassou 
para a campanha do partido 
em Santa Catarina”. Em nota, 
o governo reiterou que as prá-
ticas foram balizadas den-
tro da lei “de forma oficial na 
conta bancária do partido” e 
justificou que as movimen-
tações estão registradas “na 
prestação de contas apresen-
tada e aprovada pelo Tribunal 
Regional Eleitoral”.
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O desembargador Torres Marques, 
presidente do Tribunal de Justiça, en-
tregou ao governador, Raimundo Co-
lombo, na tarde de segunda-feira (15), 
a lista tríplice elaborada pelo Tribunal 
Pleno com os nomes dos candidatos 
inscritos para a vaga de desembarga-
dor destinada aos advogados pelo cri-
tério do Quinto Constitucional. 

Na ocasião, o chefe do Poder Exe-
cutivo anunciou a escolha do advogado 
Alex Heleno Santore como novo inte-
grante da Corte Estadual e formalizou 
o ato de nomeação. O encontro ocor-
reu no Palácio da Agronômica e con-
tou com a participação do secretário 
da Casa Civil, Nelson Serpa. Alex San-
tore tem 39 anos, é natural de Descan-
so, mas residiu a maior parte da vida 
em São Miguel do Oeste. Formado pela 
Unoesc, é especialista em Direito Ad-
ministrativo e advoga em Florianópo-
lis e Xanxerê.

PODER JUDICIÁRIO Alex Heleno Santore é natural de Descanso, mas sua família reside em São Miguel do Oeste

Advogado de São Miguel do Oeste 
é nomeado desembargador do TJSC

Advogado Alex Heleno Santore foi nomeado como novo integrante da Corte Estadual  

O coordenador do curso de Direito da Unoesc São 
Miguel do Oeste, professor Peterson Fernando 
Schaedler, universidade na qual o desembargador 
nomeado Alex Santore formou-se em Direito em 
2002, explica que, conforme previsão constitucional, 
um quinto dos lugares dos tribunais de justiça dos 
estados é composto por membros do Ministério 
Público (MP) com mais de dez anos de carreira e de 
advogados de notório saber jurídico e de reputação 
ilibada, com mais de dez anos de efetiva atividade 
profissional.
O órgão de representação da classe cria uma lista 
sêxtupla, ou seja, com a indicação de seis nomes. O 
Tribunal de Justiça, com base nos nomes indicados, 
forma uma lista tríplice e envia ao Poder Executivo, 
que escolhe um dos integrantes para nomeação. “A 
OAB de Santa Catarina indicou seis nomes e o TJ-SC 
transformou em lista tríplice que, posteriormente, foi 
enviada ao governador do Estado para a escolha final e 
nomeação do novo desembargador”, detalha Peterson.

Entenda como funciona 
o processo de escolha 
do desembargador

O Presidente da COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL DOS PRODUTORES DE GUARACIABA, situada na Linha 
Indiozinho, interior no município de Guaraciaba, Estado de Santa Catarina, inscrita no CNPJ: 18.398.064/0001-
58, Inscrição Estadual nº. 257.089.004, registrado na Jucesc 42400023894 em 26/06/2013, no uso de suas 
atribuições que lhe confere o Artigo 41º do Estatuto Social, convoca os 477 cooperados com direito a voto, para 
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 31 de Maio de 2017, na sede da Cooperativa, na 
linha Indiozinho, interior, na cidade de Guaraciaba/SC, em primeira convocação às 18:00 horas, com dois terços 
dos cooperados  presentes, em segunda convocação às 19:00 horas com a metade mais um, e em terceira e 
última convocação às 20:00 horas com o mínimo dez cooperados presentes, para deliberarem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA
1º) – Extinção da Filial Localizada na Linha Herciliopolis s/n, Interior na cidade de Agua Doce/SC, CEP: 89654-
000, inscrito na Junta Comercial de SC Nire n. 42901024265, CNPJ n. 18.398.064/0002-39.
Guaraciaba/ SC, 20 de Maio  de 2017
SERGIO SCALCO - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Os despachantes de trânsito associados 
à Associação Regional dos Despachantes de 
Trânsito do Extremo-Oeste de Santa Catarina 
(Mardeosc) se reuniram na semana passada, 
em assembleia geral, no auditório da prefeitu-
ra de Dionísio Cerqueira para tratar assuntos 
relativos à classe. Os despachantes vestiram a 
camisa amarela em apoio ao movimento Maio 

Amarelo: Despachantes Juntos Pela Vida. 
O Movimento Maio Amarelo tem o objetivo 

de chamar a atenção da sociedade para o alto 
índice de mortes e feridos no trânsito em todo 
o mundo. Durante o encontro foram debatidos 
assuntos relativos à segurança e também a agi-
lidade dos serviços dos despachantes creden-
ciados.

SEGURANÇA NO TRÂNSITO

Despachantes se unem em 
campanha do Maio Amarelo

 Encontro foi no sábado (13), em Dionísio Cerqueira

Divulgação
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O amor pela músi-
ca sertaneja é a parte mais 
recente da história dos ir-
mãos Eduardo e Nicolas 
Herbert Kunrath, de 10 e 
11 anos, marcada por gran-
des emoções e aconteci-
mentos. Filhos de coração 
do casal Adelar Kunrath e 
Inês Herbert, foram adota-
dos quando tinham dois e 
três anos. A paixão pela mú-
sica sertaneja raiz surgiu há 
pouco tempo e o empenho 
foi tanto que Eduardo e Nico-
las agora compõem a dupla mi-
rim Edywaz & Fogaça, de Gua-
raciaba.

Assim que os meninos co-
meçaram a estudar música, 
com aulas de violão e vocal, as 
apresentações começaram com 
musicais nos colégios de Gua-
raciaba. Em 2015 a dupla se 
apresentou no palco dois da Fa-
cig, fazendo a abertura do show 
de Chitãozinho & Xororó, dos 
quais ganharam duas palhetas 
personalizadas. De lá para cá, 

a fama dos sertanejos mirins só 
aumentou na região. Tanto que 
o primeiro CD da dupla foi pro-
duzido e lançado no último fim 
de semana. 

“Sábado eles se apresenta-
ram em Linha Índio, foi impro-
visado, mas deu tudo certo. A re-
ceptividade foi ótima e foi muito 
bonito, o pessoal cantou junto. 
Domingo fizemos um show an-
tes do meio-dia para apresentar 
o CD ao público. Depois houve 
a venda do CD. Nos dois even-
tos chegamos perto de 200 CDs 

vendidos. Temos o CD pronto e 
agora temos que preparar essa 
parte de vendas, para o pessoal 
conhecer as músicas”, explica o 
pai, Adelar Kunrath.

Edywaz & Fogaça fazem 
shows em toda a região, além de 
aberturas de shows e festas no 
interior. O foco é a música raiz, 
escolhida justamente por causa 
das letras, que geralmente con-
tam uma história de vida. O pri-
meiro CD tem 10 músicas, todas 
de compositores de Guaraciaba, 
exceto “Sertão querido”, da dupla 

miguel-oestina Igor & Junior. 
“Nós gravamos na Blue 

Note Studio em São Mi-
guel do Oeste. Já lançamos 
um clipe nas redes sociais 
de ‘Passarinho cantador’ e 
também da história dos me-
ninos. Vamos fazer shows e 
nesses locais disponibili-
zaremos os CDs. Eles tam-
bém estão inscritos no The 
Voice Kids e provavelmen-
te fim de maio ou junho ele 
selecionam”, menciona.

Os dois irmãos mora-
vam na cidade de São José, 

na região metropolitana de Flo-
rianópolis, onde viviam com os 
pais e irmãos mais velhos. Com 
o tempo, devido à condição 
precária, foram encaminha-
dos a uma casa de acolhimento, 
onde, após dois anos, conhece-
ram Adelar e Inês. Os dois filhos 
biológicos do casal aprovaram 
a decisão dos pais e Eduardo e 
Nicolas entraram para a famí-
lia. A música “História na me-
mória”, uma das principais do 
CD, foi composta pelos irmãos 
e os pais, contando sua histó-
ria de vida.

MÚSICA CD foi produzido pela Blue Note Studio e conta com 10 faixas

Dupla sertaneja mirim, Edywaz 
& Fogaça, lança primeiro CD

Advogado Alex Heleno Santore foi nomeado como novo integrante da Corte Estadual  

Como crescer juntos no 
relacionamento de casa

O relacionamento do casal é inerentemente caracteriza-
do por uma interação dinâmica e persistente entre duas pesso-
as que se comunicam com base na presunção de mútuo conheci-
mento. E é precisamente este aspecto, o conhecimento do outro, 
o elemento mais crítico e emblemático da vida de casal, que está 
cada vez mais sujeita às decepções dos seus componentes. De 
fato, muitas vezes você pensa de conhecer muito bem, profunda-
mente, o seu parceiro, até descobrir, com grande desapontamen-
to que, mesmo tendo vivido um longo tempo juntos, teve dele um 
conhecimento bastante superficial ou errado.

O ponto é que, a maioria das vezes, se tenta dar o melhor de 
si. E isso não dura muito tempo. Consegue uma decepção gran-
de pela confiança equivocada. E isso abala a autoestima. É uma 
grande dor. Ninguém merece. Como psicólogo, também especia-
lizado em terapia de casal e família, trato muitos casais que so-
frem para não conseguirem seguir em frente. A seguir, portanto, 
coloco algumas breves sugestões diretrizes para crescer juntos 
como casal.

1. Querer continuar conhecer o parceiro, tem que ser o ob-
jetivo primordial do casal. Nunca acostumar-siou achar saber 
tudo; Sempre continuar a fazer perguntas com a intenção de en-
tender e conhecer o parceiro.

2. Dar espaço ao amor: sempre achar a maneira de dizer "eu 
te amo." Pode parecer trivial, mas é importante fazê-lo.

3. Seja coerente: o amor tem que ser mostrado e não apenas 
declarado. Cuidado, dizer "eu te amo" e depois não estar presen-
te em momentos importantes e decisões que contam na vida do 
casal, é mentir descaradamente.

4. Em situações de conflito/brigas, é importante lidar com 
calma e ouvir respeitosamente as razoes do outro com o pleno 
conhecimento de que a aparente vitória de um dos dois realmen-
te equivale à derrota de ambos. Se possível, não deixar passar 
mais de 24 horas do começo de qualquer discussão. Os contras-
tes e conflitos, são absolutamente normal em um par e pode ser 
um momento de crescimento e evolução do casal, se bem utili-
zados.

5. Reconhecer seus erros: parece fácil, mas nem todo mundo 
é capaz de fazer isso porque reconhecer que estava errado requer 
humildade, coragem e, sobretudo, inteligência social e emocional.

6. Aprenda a perdoar: o amor é também, e talvez acima de 
tudo, a capacidade de perdoar. Esse é o legado de Cristo, basica-
mente. O perdão é um ato de amor que pertence a que tem co-
ração generoso. Quem não sabe perdoar, não ama de verdade.

7. Renunciar a perfeição: lembrar-se que ninguém é perfeito 
é uma regra de ouro, que pode evitar tensões desnecessárias, an-
siedade de desempenho e estresse no casal. Se você não aceitar 
os limites do parceiro ou não tolera suas falhas e imperfeições, 
ou não o ama o suficiente ou talvez (que é ainda pior) tem uma 
visão distorcida e infantil de amor.

8. Fazer coisas juntos. Ter um momento especial, ritualiza-
do e único apenas para o casal (sexo não é suficiente, mesmo não 
podendo absolutamente faltar) é essencial para construir e nu-
trir o casal.

9. Inovar sexo para renovar o desejo. Sexo não é sinônimo de 
carinho. Precisa atenção e respeito as fases e as vontades.

10. Empenhar-se com o outro: é absolutamente a regra do 
bom senso mais difícil de seguir no relacionamento de um casal. 
Na verdade, o compromisso implica, por um lado, a assunção de 
responsabilidade com o seu parceiro, a vontade dele e o desejo 
de não decepciona-lo.

Mas por que é tão difícil de se comprometer com o outro? 
Talvez porque o compromisso exige sacrifício, renúncia, capaci-
dade de autodar sem esperar nada em troca, o uso de recursos 
pessoais em favor do outro, ou melhor, ainda abnegação altruís-
mo, dedicação. Em uma palavra “Amor”. 

A administração de São Mi-
guel do Oeste quer que o Hos-
pital Regional comece a reali-
zar cirurgias eletivas. O objetivo 
é agilizar o andamento de uma 
fila que hoje chega a quase 600 
pessoas só do município. O pre-
feito, Wilson Trevisan, propôs 
ao diretor geral da unidade hos-
pitalar, Jeferson Gomes, que 

seja realizada uma parceria en-
tre o Estado, que é o responsá-
vel pelo custeio do Hospital, e 
o município. “Nos colocamos à 
disposição, inclusive com parti-
cipação financeira, nos valores 
da tabela SUS”, comprometeu-
se o prefeito.

A ideia foi exposta na ma-
nhã de quarta-feira (17), em 

reunião realizada no Hospital 
Regional, da qual também par-
ticiparam o secretário munici-
pal de Saúde, Leonir Caron; a 
diretora de Controle e Avalia-
ção da Secretaria, Daiana Sir-
toli; e o diretor-adjunto da ins-
tituição de saúde, Pedro Peliser. 
As cirurgias eletivas são realiza-
das nos hospitais conveniados 
ao SUS. Acontece que o Hospi-
tal Regional é o único de São Mi-
guel do Oeste que está creden-
ciado a prestar este serviço. Mas 
somente 54 pacientes do muni-
cípio são contemplados a cada 
trimestre e as filas não reduzem. 

O prefeito entende que o 
tempo de espera para estas ci-
rurgias é longo demais e, mui-
tas vezes, quando chega a vez 
do paciente ser atendido, os 
exames que tinha precisam ser 
refeitos, o que gera um custo a 
mais ao poder público e des-
conforto ao cidadão. “Precisa-
mos mudar este cenário. Com 

saúde não se brinca. Estamos 
fazendo a nossa parte. O Hos-
pital Regional reúne todas as 
condições para prestar este ser-
viço e sabemos do comprome-
timento de sua direção com a 
nossa comunidade. Queremos 
que esta proposta seja levada 
ao governo do Estado, para que 
também aumente os valores re-
passados ao Hospital e torne 
possível a resolução desta ques-
tão”, frisa Trevisan.

O diretor do Hospital, Je-
ferson Gomes, acredita que a 
estrutura atual da instituição 
comportaria a realização des-
tes procedimentos. Com a ini-
ciativa do município de São Mi-
guel do Oeste, de ser parceiro 
no projeto, bastaria que o Es-
tado avalizasse e aumentasse o 
teto de repasse. “Hoje os casos 
de urgência e emergência são 
atendidos, mas o problema, re-
almente, é com as cirurgias ele-
tivas”, reconheceu. 

SAÚDE 

Parceria entre prefeitura e Hospital 
Regional pode agilizar cirurgias eletivas
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Os vereadores de São Mi-
guel do Oeste aprovaram, em 
sessão na quinta-feira (18), 
projeto de lei autorizando 
o Executivo municipal a fir-
mar convênio com a Funda-
ção Universidade do Oeste 
de Santa Catarina e dá outras 
providências. O convênio tem 
como objeto a castração e 
atendimento clínico de cães e 
gatos, machos e fêmeas, pela 
clínica do curso de Veteriná-
ria da Unoesc do campus de 
São Miguel do Oeste.

A proposta prevê que 
os cães e gatos a ser atendi-

dos são oriundos de pesso-
as de baixa renda ou que este-
jam abandonados. Conforme 
o projeto, o valor a ser pago 
mensalmente pelos procedi-
mentos clínicos será de até R$ 
5 mil. O convênio iniciará em 
1º de agosto de 2017 e terá vi-
gência de um ano, podendo 
ser prorrogado a critério do 
Executivo. O projeto foi apro-
vado por unanimidade e ainda 
passará por segunda votação.

INCENTIVOS ECONÔMICOS
Outra matéria votada foi 

o projeto de lei 49/2017, que 

autoriza o Executivo a conce-
der incentivos econômicos 
ao produtor rural Carlos Al-
berto Montovaneli e dá ou-
tras providências. O incenti-
vo oferecido é de 50 horas/
máquina, destinadas à pre-
paração do terreno para am-
pliação da estrutura física 
para vacas em lactação na Li-
nha Cruzinhas.

PROJETO RETIDO
Entrou na pauta de vo-

tação desta quinta-feira, po-
rém ficou retido para emissão 
de parecer jurídico o proje-

to de lei 58/2017, que revoga 
a lei 7.355/2016, de 26 de de-
zembro de 2016, que revogou 
as leis municipais 6.553/2011 
e 7.096/2015, que tratam do 
Loteamento Rudolfo Spier. A 
vereadora Maria Tereza Ca-
pra, durante a discussão, dis-
se que tinha dúvidas em re-
lação ao projeto e pediu 
vistas; o pedido foi negado 
por maioria, e na sequência 
a parlamentar pediu parecer 
jurídico. Assim, o presidente, 
Cláudio Barp, reteve o proje-
to, que entrará na pauta em 
outra sessão.

LEGISLATIVO/SMOESTE Projeto prevê que animais sejam atendidos pela clínica do curso de 
Veterinária. Confira também outros projetos de lei aprovados na sessão da Câmara

Câmara aprova convênio com Unoesc para 
castração e atendimento clínico de cães e gatos

Vereadores aprovaram projeto que prevê convênio com a Unoesc 
objetivando a castração e atendimento clínico de cães e gatos

débora CeCCon

A Defensoria Pública é 
uma instituição nova no Es-
tado de Santa Catarina, já 
que foi o último do país a 
oferecer o atendimento. A 
Defensoria é um órgão de 
assistência jurídica voltado 
à pessoa carente, que não 
tem condições para pagar 
um advogado sem prejuí-
zo do sustento da família. O 
atendimento é em todas as 
áreas, seja criminal, cível, 
moradia ou consumidor. O 
defensor público que atua 
na Comarca de São Miguel 
do Oeste, Rodrigo Santa 
Maria Saber, menciona que 
o foco da Defensoria Públi-
ca é trazer os direitos huma-
nos e defender a população 
carente que não teria condi-
ções de contratar um advo-
gado particular. 

Conforme o defensor 
público de São Miguel do 
Oeste, o órgão tem a neces-
sidade de pelo menos 530 
defensores, porém atual-
mente atuam 99 no Estado 
catarinense. Em São Miguel 
do Oeste, onde atua apenas 

um defensor, a atuação é di-
recionada para área crimi-
nal e de medicamentos. “A 
princípio até tentamos ex-
pandir essa atuação, só que 
a gente acabou não dan-
do conta e por isso estamos 
nos restringido nestas áre-
as específicas. Naquilo que 
não atuamos, temos parce-
ria com o Núcleo de Prá-
ticas Jurídicas da Unoesc, 
que atua nas demais áreas”, 
explica. 

Os requisitos para ser 
beneficiado pela defenso-
ria é a condição financei-
ra, com ressalva para a área 
criminal, que segundo o de-
fensor público, é determi-
nação de que toda pessoa 
tenha direito à defesa, nin-
guém pode ser julgado na 
área criminal sem que te-
nha defesa. “No âmbito pe-
nal a gente realiza a defesa 
de qualquer cidadão. Já nas 
outras áreas nós temos uma 
prefixação de condição eco-
nômica. Por exemplo, se al-
guém precisa de um me-
dicamento para que seja 
feito o atendimento, a pes-
soa precisa comprovar uma 

renda familiar de três salá-
rios mínimos ou dependen-
do das circunstâncias, qua-
tro salários mínimos, se ela 
se encaixar, nós considera-
mos a pessoa como pobre 
e não se discute mais. Caso 
essa renda familiar ultra-
passe esses três ou quatro 
salários, vai de critério nos-
so”, explica o defensor. 

Na comarca de São Mi-
guel do Oeste, que abrange 
cinco municípios, a Defen-
soria Pública fez 1.220 aten-
dimentos em 2016 e prati-
cou 3.500 atos. No Estado 
catarinense os 99 defenso-
res públicos fizeram 52 mil 
atendimentos. A Defensoria 
Pública de São Miguel do 
Oeste atende somente aos 
municípios da Comarca, ou 
seja, São Miguel, Paraíso, 
Bandeirante, Barra Bonita e 
Guaraciaba. “Precisaria no 
mínimo mais um defensor, 
já foi feita solicitação para 
o corregedor e está aberto 
concurso para Defensoria 
Pública no Estado e o corre-
gedor já se prontificou em 
mandar mais um defensor 
a partir de 2018”, mencio-

na Saber. 
A Defensoria Pública em 

São Miguel do Oeste atende 
na Rua Santos Dumont, no 
Edifício Cardus Office, sala 
401. O funcionamento ocor-
re apenas no horário da tar-
de e para atendimento, se 
for questão criminal, é ne-
cessário levar documento 
de identidade, e em ques-
tões que exigem critério so-
cioeconômico é importante 
levar comprovante de ren-
da, além do comprovante de 
residência.   

DIA DO DEFENSOR PÚBLICO 

Saiba como funciona o serviço e para quem 
é destinado o trabalho da Defensoria Pública
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Arquivo Pessoal – 

Saiba como funciona o serviço e para quem 
é destinado o trabalho da Defensoria Pública

Camila PomPeo

A
raceli Cabrera Crespo 

tinha oito anos quan-

do foi raptada, droga-

da, estuprada, morta 

e carbonizada em Vi-

tória, no Espírito Santo. Apesar de 

parecer enredo de casos atuais de 

violência, o “Caso Araceli” – como fi-

cou conhecido – foi registrado em 18 

de maio do ano 1973 e segue como 

um mistério. O processo, depois do 

julgamento e absolvição dos acusa-

dos, foi arquivado pela Justiça.

O caso bárbaro levou à criação 

da lei nº 9.970 no ano 2000, que defi-

niu 18 de maio como o Dia Nacional 

de Combate ao Abuso e à Exploração 

Sexual de Crianças e Adolescentes. 

Quatro décadas depois, no entanto, 

as estatísticas ainda são amargas. “O 

dia 18 de maio traz a lembrança de 

uma luta grande que envolveu todo 

o movimento em defesa das crian-

ças e adolescentes. O Caso Araceli 

aconteceu em 1973 e somente mui-

tos anos depois, em 2000, é que se 

instituiu essa data para uma mobi-

lização nacional contra essa prática 

cruel que causa tantos danos na vi-

vência de uma criança e adolescen-

te”, reitera a diretora de Assistência 

Social, Marcionize Filipini. 

Como abuso sexual, segundo 

a diretora, pode ser compreendido 

todo o ato ou jogo sexual envolven-

do criança ou adolescente pela prá-

tica de um adulto, podendo envolver 

ou não o contato físico. Estudos im-

portantes revelam que essa forma de 

violência traz sérias consequências 

para as vítimas, não só no momento 

em que o fato ocorre, mas também 

seus reflexos na fase adulta. Marcio-

nize defende a importância de que 

os pais ou responsáveis pela crian-

ça e adolescente conversem aberta-

mente sobre sexualidade.

“É essencial que as famílias con-

versem sobre sexualidade. Falar so-

bre isso é diferente de falar sobre 

sexo e precisamos, desde os primei-

ros anos de vida, orientar a criança 

que o seu corpo é somente seu, que 

ela usa uma roupa para cobrir uma 

parte que é íntima sua. Trazer uma 

linguagem que ela vá entender. É 

preciso prevenir e orientar para que 

quando algo de ruim aconteça, elas 

saibam que podem se reportar aos 

pais e dizer o que está acontecendo”, 

justifica.

A diretora de Assistência Social 

orienta ainda que o acolhimento da 

criança ou adolescente é essencial 

quando o pai, mãe, professor, psicó-

logo ou qualquer outra pessoa que 

souber ou identificar qualquer indí-

cio que possa configurar um abuso. 

“Que de maneira nenhuma se culpe, 

mas sim se acolha e se traga princi-

palmente o entendimento de que al-

guém pode fazer algo por ela, que ela 

vai ser protegida”, explica.

No Brasil, o Disque 100 e o apli-

cativo Proteja Brasil são alguns dos 

meios de denúncia dos crimes en-

volvendo crianças e jovens. Mas 

além disso, as delegacias de Prote-

ção às Crianças e Adolescentes dos 

municípios também configuram 

uma importante arma em combate a 

esse tipo de violência. 

O delegado responsável pela De-

legacia de Proteção à Criança, Ado-

lescente, Mulher e Idoso (DPCAMI) 

de São Miguel do Oeste, José Airton 

Stang, explica que na região diversos 

casos de abuso sexual têm sido re-

gistrados, a maioria com caracterís-

ticas parecidas, dentro do ambiente 

doméstico. “São casos que têm pre-

ocupado bastante e, dentre esses, 

os abusadores na maioria das vezes 

são membros da família. O destaque 

maior é para a figura de padrastos. 

Há uma recorrência maior talvez por 

não terem um vínculo biológico com 

as crianças e adolescentes”, declara.

No início desta semana, por 

exemplo, um homem de 30 anos teve 

a prisão preventiva decretada por 

abusar sexualmente da enteada de 

11 anos. Ambos conviviam na mes-

ma casa, o que, segundo a polícia, fa-

cilitava a prática que já vinha aconte-

cendo há algum tempo. O delegado 

da DPCAMI, José Airton Stang, lem-

bra um dos casos de abuso e violên-

cia mais chocantes de sua carreira, 

ocorrido no início dos anos 2000, em 

Descanso. Na época, um vendedor 

de algodão-doce teria atraído duas 

crianças para fora da cidade.

“Foi um caso bastante emble-

mático, chocante e que me como-

veu bastante no início da minha car-

reira. Um vendedor de algodão-doce 

atraiu duas crianças, uma menina de 

quatro anos e um menino de seis, le-

vou-os para fora da cidade oferecen-

do algodão-doce e os violentou com 

requintes de crueldade. Depois, ten-

tou matá-los desferindo pedradas na 

cabeça e tentando estrangular com 

um cadarço. Felizmente o anjo da 

guarda daquelas crianças estava de 

plantão naquele dia e elas sobrevive-

ram. O agressor foi preso e, anos de-

pois, soube que ele cometeu suicídio 

na cadeia”, recorda.

Além da prevenção, o combate a 

essa realidade exige que os casos se-

jam denunciados. Portanto, saben-

do de algum caso de violência sexual 

infantil, a orientação é que se procu-

re o conselho tutelar, delegacias es-

pecializadas, polícias militar, federal 

ou rodoviária ou ligue para o Disque 

Denúncia Nacional, de número 100. 

Stang avalia que as denúncias asse-

guram que esse tipo de crime reduza 

os índices assustadores.  

“Entendo que o que tem havido é 

a difusão do trabalho dos órgãos en-

volvidos no enfrentamento da vio-

lência infantojuvenil e por isso mes-

mo tem encorajado as pessoas que 

estão passando por esses dramas a 

denunciar. Os meios, os caminhos 

de acesso à denúncia estão facilita-

dos e muito difundidos. Os telefones 

180, 181 da Polícia Civil, o 190 da Po-

lícia Militar, além de outras entida-

des e profissionais como o Conse-

lho Tutelar, Creas, Cras, professores, 

profissionais de saúde. O que tenho 

visto muito é o grau de conscienti-

zação maior das famílias e das pes-

soas vítimas dessas atrocidades. As 

ocorrências sempre foram altas, mas 

a tendência é diminuir por conta das 

denúncias”, avalia.

Entre as principais característi-

cas mais frequentemente observa-

dos no comportamento de crianças e 

adolescentes que foram ou são abu-

sadas sexualmente estão submissão, 

agressividade, dificuldade em esta-

belecer vínculos de amizade, entre 

outras. “Temos trabalhado bastan-

te pedindo o empenho e sensibiliza-

ção para que na menor desconfian-

ça que a criança estiver sofrendo um 

abuso, seja denunciado. A criança 

revela isso de formas variadas, como 

baixo rendimento escolar, tristeza 

constante, choro sem motivo. Essa 

criança precisa ser encaminhada a 

um atendimento psicológico e in-

clusive a DPCAMI tem uma profis-

sional que atende esses casos”, fina-

liza Stang.

ABUXO SEXUAL INFANTOJUVENIL  Na Semana Nacional de Combate ao Abuso e à Exploração 
Sexual de Crianças e Adolescentes, importância da prevenção e denúncia é reforçada

“Os abusadores, na maioria das 
vezes, são membros da família”, 
diz delegado da DPCAMI

“É essencial que as 
famílias conversem 
sobre sexualidade. 
Falar sobre isso 
é diferente de 
falar sobre sexo e 
precisamos, desde 
os primeiros anos 
de vida, orientar a 
criança que o seu 
corpo é somente 
seu, que ela usa uma 
roupa para cobrir uma 
parte que é íntima 
sua....”
diretora de Assistência 
Social, Marcionize Filipini
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Carine arenhardt

Ela é cheia de simplicidade, 
simpatia e muita coragem. Natu-
ral de Stuttgart - capital e a maior 
cidade do Estado de Baden-Würt-
temberg, na Alemanha, Margare-
te Donata tem apenas 25 anos, mas 
muita história para contar. A jovem 
sempre viveu uma vida corriqueira 
em sua cidade, ao lado da família, 
mas teve um grande sonho desper-
tado enquanto visitava uma expo-
sição de fotos. 

Na época ela trabalhava como 
fotógrafa assistente e se encantou 
pela ideia de conhecer os lugares 
registrados nas fotografias da ex-
posição – que trazia pontos turísti-
cos do Peru. Nos três anos seguin-
tes Margarete trabalhou e guardou 
todo o dinheiro possível para fa-

zer a viagem dos sonhos. Seu ro-
teiro foi o Peru, onde permaneceu 
por seis meses conhecendo o Nor-
te do país.

Ao retornar para a Alemanha, 
Margarete, além de muita história 
pra contar, tinha uma certeza: que-
ria viajar mais. Nos cinco meses se-
guintes, ela trabalhou e guardou 
dinheiro para uma nova aventura. 
A jovem comprou passagem para o 
Peru, e no dia 26 de março de 2015 
embarcou para conhecer 
o Sul do país, onde per-
maneceu por mais três 
meses. Do Peru, Mar-
garete começou a 
“descobrir” a Amé-

rica Latina, passando pelo Chile, 
Argentina e Uruguai, até chegar ao 
Brasil. 

Do Peru, até chegar ao Brasil, 
a jovem viajou apenas de carona 
e no caminho conheceu um ami-
go mais que especial: Chaplin, um 
cachorro argentino que decidiu es-
colher Margarete como sua nova 
dona. Eles se conheceram em uma 
praça na cidade de Mendonza, na 
Argentina. Chaplin seguiu Marga-

rete por três dias e eles acabaram 
se tornando amigos. No 

entanto, ela precisa-
va partir, continuar 

sua viagem, e um 
cachorro não es-
tava nos seus pla-
nos. Mas Chaplin 

já havia decidido 
pelos dois e deu um 

jeitinho de ser adotado. 
Ao conseguir uma carona para 

sair da cidade de Mendoza, Marga-
rete ficou surpresa ao ver o moto-
rista daquela caminhonete insistir 
para que ela não deixasse seu ca-
chorro para trás. Então estava de-
cidido: Chaplin seria o novo com-
panheiro de viagem. Outro fato 
marcante durante a passagem pela 
Argentina não foi tão positivo. Mar-
garete teve seu celular, dinheiro e 
outros pertences furtados enquan-
to fazia uma apresentação de mala-
bares em um semáforo. 

O furto, ocorrido alguns dias 
antes do Natal, em dezembro de 
2016, deixou Margarete muito tris-
te, principalmente pela impossibi-
lidade de se comunicar com a fa-
mília durante as festas de fim de 
ano. A saudade da família aperta, 

principalmente em datas especiais, 
como é o caso do próximo dia 26, 
aniversário da mãe. Mas para ela, 
viajar se tornou uma missão, que 
ainda não pode ser encerrada.

Sem muitos recursos financei-
ros, um dos principais desafios é 
custear suas despesas com alimen-
tação e hospedagem. Margarete 
conta que sua única fonte de ren-
da são gorjetas recebidas durante 
apresentações com seus malaba-
res, monociclo ou venda de car-
tões-postais, com desenhos que ela 
mesma produz. Ela conversou com 
nossa reportagem no Posto da Ser-
ra, no município de Iraceminha, 
de onde seguiu viagem para o Pa-
raguai. 

AVENTURA LATINA Na companhia de um cachorro, um monociclo e uma 
mochila, Margarete Donata passou pela região Oeste nesta semana

Jovem da Alemanha se aventura pela 
América Latina para viver um sonho 

Nesta semana Margarete foi 
recebida pela equipe do Posto 

da Serra, de Iraceminha 

Desenhos também se 
tornaram uma fonte de 
renda durante a viagem
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OBITUÁRIO

Camila PomPeo

Santa Catarina bateu um recorde 
que município algum gostaria de que-
brar. De acordo com a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua Trimestral divulgada na quin-
ta-feira (18) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o Esta-
do bateu recorde de desemprego no pri-
meiro trimestre de 2017, com 7,9% de 
desocupação.

Ainda segundo a pesquisa, o nú-
mero do desemprego no Estado chega 
a 297 mil pessoas, 78 mil a mais que no 
mesmo período do ano passado, com 
uma variação de 35,8%. Com relação ao 
trimestre anterior, houve crescimento 
de 71 mil pessoas desocupadas, aumen-
to de 31,3%. A pesquisa leva em consi-
deração como desocupadas as pesso-
as em idade de trabalhar (a partir de 14 
anos) sem atividade remunerada.

Em São Miguel do Oeste, segundo 

o prefeito, Wilson Trevisan, os núme-
ros vão de encontro aos índices de mui-
tos municípios catarinenses. De acordo 
com ele, de janeiro a abril de 2017 foram 
criados 199 postos de trabalho. “De ja-
neiro a abril do ano passado São Miguel 
do Oeste criou 92 empregos. E neste 
ano, de janeiro a abril, criou 199 empre-
gos. Isso é uma coisa muito boa para as 
pessoas que estão se colocando no mer-
cado do trabalho. Geramos mais que o 
dobro dos empregos comparado ao pri-
meiro quadrimestre”, justifica.

De forma positiva, Trevisan argu-
menta que ações do governo municipal 
contribuíram com a criação de empre-
gos. “É uma notícia positiva para o de-
senvolvimento de São Miguel do Oes-
te. Medidas como a redução do prazo 
para emitir o alvará, redução de custos, 
o Programa Povo Fala, com tudo isso va-
mos ter condições de projetar São Mi-
guel do Oeste para os próximos 30 anos”, 
finaliza.

TRABALHO No ano passado, até o mês de abril, foram apenas 92 novos 
postos. Em, Santa Catarina índice de empregados não é positivo

Um dos documentos mais importantes para quem está 
dando os primeiros passos na vida profissional é a Carteira 
de Trabalho e Previdência Social (CTPS). Ela é, na verdade, 
uma habilitação do cidadão ao mercado de trabalho. Em São 
Miguel do Oeste o cidadão que tiver interesse em realizar 
a confecção e emissão de sua carteira de trabalho deve 
procurar a Agência Regional do Trabalho e Emprego. 
“Com o funcionamento da agência, passamos a utilizar um 
novo sistema que permite dar maior agilidade na confecção 
e entrega. Estamos conseguindo entregar a carteira de 
trabalho no ato, entre 20 e 30 minutos de atendimento. Com 

os documentos necessários, a carteira é impressa, montada 
e fornecida”, explica o chefe da Agência Regional do Trabalho 
e Emprego de São Miguel do Oeste, Ederson Jeremia.
Para fazer a carteira de trabalho é necessário levar duas 
fotos 3x4, comprovante de residência, documento de 
identificação original (RG, certidão de casamento, certidão 
de nascimento, entre outros). O serviço é gratuito. Tratando-
se da primeira via, é preciso um documento de identidade 
(a CNH não é aceita) o CPF, comprovante de residência e 
comprovante de estado civil (certidão de nascimento ou 
casamento).

CARTEIRA 
DE TRABALHO

JOSé ZaragOZa 
O publicitário e um dos 
fundadores da DPZ – 
hoje DPZ&T – morreu 
na segunda-feira, aos 86 

anos. Ao lado de Francesc 
Petit e Roberto Duailibi, ele 

fundou a agência em 1968. Por 
lá trabalhou por 45 anos, até 2013, mesmo 
depois de a empresa ter sido vendida ao grupo 
francês Publicis, em 2010, por cerca de US$ 
120 milhões. A DPZ criou personagens para 
grandes empresas nacionais, como o tucano 
da Varig e o galinho Lequetreque, da Sadia, 
que saíram da ponta da caneta de Petit. Já 
o Baixinho da Kaiser, que se tornou garoto-
propaganda de longa data da cervejaria, foi 
descoberto por Zaragoza por acaso. "Ele (o ator 
José Valien) era motorista da produtora onde 
gravamos o comercial na época. Um extra 
faltou, e colocamos ele no lugar. Gostamos 
da ideia do baixinho, que acabou virando o 
personagem principal." Após deixar a DPZ, em 
2013, Zaragoza passou a se dedicar a outra de 
suas paixões: as artes plásticas, uma área na 
qual também era reconhecido.

ChriS COrNeLL 
O músico vocalista do 

Soundgarden, e mais 
tarde do Audioslave, 
morreu na quarta-
feira (17), aos 52 anos, 

em Detroit. A causa da 
morte do músico não foi 

informada. O músico havia se apresentado na 
quarta à noite com a banda no Fox Theatre, 

em Detroit. “You know my name”, tema do 
filme de James Bond Casino Royale foi um 
dos grandes sucessos do cantor. Nascido e 
criado em Seattle, Cornell foi um dos principais 
arquitetos do movimento grunge, formando o 
Soundgarden ao lado do guitarrista Kim Thyail 
e do baixista Hiro Yamamoto, em 1984. Depois, 
Cornell formou o supergrupo Audioslave, com 
Tom Morello de Rage Against The Machine, 
Tim Commerford e Brad Wilk. Em 2007 se 
concentrou em carreira solo antes de se 
reagrupar com Soundgarden, em 2010.

MarCOS TuMura
 O ator e estrela de 

diversos musicais morreu 
em São Paulo na quinta-
feira (18), aos 49 anos. 

Em seu currículo, Marcos 
tinha espetáculos como 

“Forever Young”, “A Bela e a 
Fera”, “O Fantasma da Ópera”, “Os Miseráveis”, 
“Miss Saigon”, “Cabaret”, “Crazy For You”, entre 
outros musicais. Marcos ainda atuava como 
coreógrafo, figurinista, produtor musical e 
diretor.
Fred não soube informar a causa da morte. 
A atriz Claudia Raia, que atuou ao lado de 
Tumura em alguns musicais, usou suas redes 
sociais para lamentar a morte do amigo.  

Maria gerTruDeS COVaLSKi MOreira
Faleceu no dia 10 de maio, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 89 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja São Francisco de 
Assis de Barra Bonita e sepultado no cemitério 
municipal.

arVaLDO JagNOW
Faleceu no dia 12 de maio, em sua residência, 
em Linha Barra da União, Dionísio Cerqueira, 
aos 83 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
de Linha Barra da União, Dionísio Cerqueira, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

iTaCir ZaNaTTa
Faleceu no domingo (14), no Hospital de 
São José do Cedro, aos 69 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja de Linha São Domingos, 
São José do Cedro, e sepultado no cemitério 
municipal.

FaTiMa aPareCiDa FerNaNDeS
Faleceu na terça-feira (16), no Hospital de São 
José do Cedro, aos 37 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária da Igreja Matriz de 
São José do Cedro e sepultado no cemitério 
municipal.

rOSa rOMiLDa CriSTOF
Faleceu na quarta-feira (17), no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 91 anos. 
Seu corpo foi velado na Capela do Bairro São 
Gotardo, São Miguel do Oeste, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

hugO SChMiTT
Faleceu às 23h05 de segunda-feira (15), aos 85 
anos, no Hospital São José de Maravilha. Seu 
corpo foi velado no Centro de Convivência de 
Idosos de Bom Jesus do oeste e sepultado no 
cemitério municipal de Bom Jesus do Oeste. 

FINAL FELIZ 
Bombeiros resgatam homem 
no interior de Descanso

Por volta das 10h de do-
mingo (14) o Corpo de Bom-
beiros de São Miguel do Oeste 
recebeu chamado para socor-
rer um homem que estaria so-
terrado, após o desabamen-
to de uma laje, no interior de 
Descanso.  Chegando ao lo-
cal, os bombeiros encontraram 
Roberto Solidário, de 33 anos, 
embaixo da laje. Ele apresen-
tava sinais vitais e conversava 
com os socorristas, porém, in-
dicava bastante dor em uma 
das pernas, levantando a sus-
peita de que estivesse quebra-
da. O fato foi em Linha Campi-

nas, interior de Descanso.
O homem realizava a re-

tirada de palanques que sus-
tentavam a obra, quando a laje 
cedeu sobre ele. O irmão de So-
lidário, que também trabalhava 
na obra, conseguiu sair a tem-
po. Segundo os bombeiros, So-
lidário ficou quase duas horas 
embaixo da estrutura. Três via-
turas do Corpo de Bombeiros e 
mais de sete militares e volun-
tários trabalharam nessa ocor-
rência. O Samu também foi 
acionado e encaminhou o so-
brevivente para o Hospital Re-
gional em São Miguel. 

Homem realizava a retirada de palanques que sustentavam 
a obra quando a laje cedeu sobre ele

Marcos Lewe/Rádio 103 FM

São Miguel do Oeste cria 200 
novos empregos em quatro meses 
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

A Polícia Federal deflagrou, na manhã 
de quarta-feira (17), operação para desarti-
cular uma organização criminosa dedicada 
ao descaminho de bebidas estrangeiras, di-
rigida por uma pessoa que reside em São Mi-
guel do Oeste.

Segundo o delegado da Polícia Federal, 
Sandro Bernardi, bebidas do Paraguai, Ar-
gentina e Uruguai eram trazidas clandesti-
namente para o Brasil, com comercializa-
ção a partir de São Miguel do Oeste, onde 
foi montada uma empresa "fantasma" para 
emitir as notas fiscais, utilizadas para aco-
bertar o transporte das mercadorias. O prin-
cipal destino das bebidas eram lojas no li-
toral de Santa Catarina, principalmente três 
que operam no Camelódromo de Balneário 

Camboriú (SC). Foram cumpridos 14 man-
dados de busca e apreensão, nove mandados 
de condução coercitiva, mandado de seques-
tro para cinco veículos e um mandado de se-
questro para um estabelecimento comercial 

e seus bens, nas cidades de São Miguel do 
Oeste, Balneário Camboriú e Camboriú (SC), 
expedidos pelo Juízo da 1ª Vara Federal em 
São Miguel do Oeste.

Entre os anos 2013 e 2015 o esquema cri-
minoso movimentou aproximadamente R$ 
2,1 milhões. Os bens que estão sendo apre-
endidos, inclusive um estabelecimento co-
mercial voltado ao entretenimento, foram 
adquiridos com o lucro do crime.

Os envolvidos estão sendo investigados 
por crime de descaminho (art. 334, §1º, III, 
do Código Penal), praticado em associação 
criminosa (art. 288 do Código Penal), sendo 
que o líder do esquema criminoso também 
responderá por falsidade ideológica (art. 299 
do Código Penal).

COMÉRCIO DE BEBIDAS IRREGULAR  Operação visa desarticular 
uma organização criminosa dedicada ao descaminho de bebidas 
estrangeiras, dirigida por um empresário de São Miguel do Oeste

Polícia Federal deflagra operação 
em São Miguel do Oeste

A Delegacia de Proteção à 
Criança, Adolescente, Mulher 
e Idoso de São Miguel do Oeste 
cumpriu, na segunda-feira (15), 
mandados de busca e apreen-
são e prisão preventiva em desfa-
vor de homem de 30 anos. Segun-
do as investigações, o suspeito 
abusava sexualmente da pró-
pria enteada, de 11 anos. Am-
bos conviviam na mesma casa, 
o que, segundo a Polícia, faci-
litava essa prática, que já vinha 
acontecendo há algum tempo.

A menor está sendo acompa-
nhada por profissionais da rede 
pública. O delegado Jerônimo 
Ferreira disse que o inquérito será 
concluído nos próximos dias e 
encaminhado ao Poder Judiciário.

DETENÇÃO 
Padrasto é preso 
suspeito de 
estupro em São 
Miguel do Oeste

Um acidente tipo saída de pista seguida de ca-
potamento resultou na morte de um homem na 
quinta-feira (18), por volta das 9h, na BR-163, pró-
ximo ao trevo de acesso à Linha Derrubada, em 
São José do Cedro. Conforme informações da PRF, 
a condutora de 53 anos de um Kia/Ceratto empla-
cado em Cascavel (PR) perdeu o controle da direção 
do veículo e acabou ocasionando a saída de pista.

No momento do acidente ocupavam o car-
ro, além da condutora, outras duas pessoas, sendo 
que uma delas, um homem de 77 anos, não resistiu 
aos ferimentos e faleceu no local. A condutora, que 

não teve seu estado de saúde confirmado, foi leva-
da para o Hospital Regional de São Miguel do Oeste, 
já o outro passageiro, de 66 anos, foi encaminhado 
para o Hospital de São José do Cedro com ferimen-
tos leves.

TRÂNSITO 

TRAGÉDIA 

Acidente na BR-163 deixa uma vítima fatal

Agricultor perde a vida após sofrer 
descarga elétrica no interior

Conforme informações da PRF, a condutora perdeu o 
controle da direção do veículo e saiu da pista

VEÍCULOS DE TRANSPORTE 
DE VALORES ESTACIONADOS 
SOBRE A VIA

Hoje estaremos tirando a dúvida de um leitor que nos ques-
tiona se é permitido aos carros-fortes, que são aqueles veículos 
utilizados para o transporte de valores, estacionar sobre a pista de 
rolamento enquanto fazem a carga e descarga do numerário nos 
estabelecimentos bancários.

O questionamento se deve ao fato de que rotineiramente esse 
tipo de veículo acaba obstruindo momentaneamente o trânsito 
nas cidades, testando, em alguns casos, a paciência dos demais 
condutores. 

Nosso Código de Trânsito estabelece que os veículos presta-
dores de serviços de utilidade pública, quando em atendimento 
na via, gozam de livre parada e estacionamento no local da pres-
tação de serviço, desde que devidamente sinalizados, devendo 
estar identificados na forma estabelecida pelo Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran).

A Resolução 268 do Contran classifica os seguintes veículos 
como prestadores de serviços de utilidade pública: I - os destina-
dos à manutenção e reparo de redes de energia elétrica, de água e 
esgotos, de gás combustível canalizado e de comunicações; II - os 
que se destinam à conservação, manutenção e sinalização viária, 
quando a serviço de órgão executivo de trânsito ou executivo ro-
doviário; III - os destinados ao socorro mecânico de emergência 
nas vias abertas à circulação pública; iV - os veículos especiais 
destinados ao transporte de valores; V - os veículos destinados 
ao serviço de escolta, quando registrados em órgão rodoviário 
para tal finalidade; VI - os veículos especiais destinados ao reco-
lhimento de lixo a serviço da administração pública; VII - os veí-
culos destinados à manutenção e restabelecimento dos sistemas 
das linhas e estações metroferroviárias.

Estes veículos deverão ser identificados pela instalação de 
dispositivo de iluminação intermitente ou rotativa, não remo-
vível, e somente com luz amarelo-âmbar. Eles gozarão de livre 
parada e estacionamento, independentemente de proibições 
ou restrições estabelecidas na legislação de trânsito ou através 
de sinalização regulamentar, quando se encontrarem em efetiva 
operação no local de prestação dos serviços a que se destinare-
me se estiverem devidamente identificados pela energização ou 
acionamento do dispositivo luminoso e utilizando dispositivo de 
sinalização auxiliar que permita aos outros usuários da via enxer-
gar em tempo hábil o veículo.

Por evidente, os condutores deste tipo de veículo devem pro-
curar minimizar as consequências negativas à fluidez do trânsito 
decorrentes desta prerrogativa que lhes é conferida. Deverão per-
manecer com o veículo estacionado sobre a via o menor tempo 
possível, sendo intolerável, neste particular, que os seguranças 
que fazem o transporte dos valores se deem ao luxo de, por exem-
plo, tomar um cafezinho enquanto o trânsito permanece parado. 
Será que semelhante situação não ocorre? De acordo com nosso 
consulente, ocorre sim.

O Corpo de Bombeiros de Guaraciaba foi acio-
nado por volta das 14h de sexta-feira, para socorrer 
um homem, de 33 anos, que sofreu descarga elétri-
ca. Chegando no local, os socorristas encontraram 
o homem, que é agricultor, e que segundo informa-
ções, estava trabalhando na limpeza de uma pocilga 
quando sofreu a descarga elétrica. A ocorrência foi 
em linha Índio, interior de Guaraciaba. 

Segundo relatos, o homem fazia uma lim-
peza utilizando lava jato, momento em que so-
freu a descarga elétrica. Os bombeiros con-
duziram a vítima até o hospital São Lucas, 
porém, ele não resistiu e faleceu. O Instituto 
Médico Legal e a Polícia Civil foram aciona-
dos. O corpo foi encaminhado para o IML de 
São Miguel do Oeste.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

COMÉRCIO DE BEBIDAS IRREGULAR  Operação visa desarticular 
uma organização criminosa dedicada ao descaminho de bebidas 
estrangeiras, dirigida por um empresário de São Miguel do Oeste

É neste domingo 
galera...
Pura emoção e muuuita 
adrenalina!!!

 

Estive no local do neutro e vou lhes contar - 

deu medo só de olhar!!! Se você curte adrenali-

na e muuuita emoção, domingo é dia de curtir 

esta prova que já tem mais de 150 motos inscri-

tas e vai agitar o interior de nosso município!!! E 

tem mais: alguns trechos, como o neutro na Li-

nha Guamerim, estão a poucos metros do asfal-

to, portanto, não há desculpa para não assistir...

Com ou sem chuva, a emoção está garanti-

da. Saia do sofá e vá sentir a emoção do trilhão, 

hehehehehe...

Representante de São 
Miguel do Oeste no Campe-
onato Estadual de Amado-
res, Copa Oeste, o Guarani já 
conta com 22 atletas inscri-
tos para a competição. Além 
de manter a base da última 
edição, o Bugre ainda con-
tratou 11 jogadores para re-
forçar o grupo. Alguns são ex
-atletas profissionais. Para o 
gol, o Bugre contratou Índio, 
que passou pelo Cascavel e 
Londrina. No ano passado 
sagrou-se campeão defen-

dendo o Xanxerê. O zaguei-
ro Geovani jogou no futebol 
italiano por 10 anos. Tam-
bém vestiu a camisa do Ypi-
ranga de Erechim. O meia-a-
tacante Marcelo Wille, com 
passagens por Inter (RS), Rio 
Preto e Concórdia é outro re-
forço.

O lateral Diogo Rosse-
to, que já atuou pelo Ypi-
ranga, de Erechim, e Con-
córdia, também acertou 
com o time miguel-oesti-
no. Os atletas de fora con-

firmados no time do Gua-
rani são os seguintes: Índio 
(goleiro), Diogo e Marqui-
nhos (laterais), Geovani e 
Jean (zagueiros), Reiler (vo-
lante), Marcelo Wille, Tiago 
Maggi, Tiago Ferraz e Danr-

lei (meias) e Bocão (atacan-
te). Também estão no gru-
po: Willian, Ronny, Rato, 
Bazotti, André Becker, Edu 
Becker, Spinha, Éder Mei-
reles, Guigo, Dani Bedin e 
Jonas. O Guarani estreia no 
Estadual de Amadores dia 
25 de junho, às 15h, no Es-
tádio Municipal Olímpio 
Dal Magro de Guaraciaba, 
diante do Harmonia. Com-
pletam o Grupo A o Grêmio 
Guarujá e o Clube Recreati-
vo Maravilha.    

FUTEBOL

Guarani se reforça para a Copa 
Oeste do Estadual de Amadores

A Associação São Miguel de Esportes 
(Asme) jogou fora de casa no sábado (13), 
pela 6ª rodada do Campeonato Estadual 
de Futsal, organizado pela Liga Catarinen-
se. Diante no líder da competição, no Giná-
sio Onofre Santo Agostini, o representante de 
São Miguel do Oeste acabou perdendo para 
Curitibanos pelo placar de 6 a 3. Mesmo com 
o resultado adverso, a Asme manteve-se na 5ª 
colocação com 7 pontos. Curitibanos dispa-
rou na liderança com 18. Ontem à noite (19), 
pela 7ª rodada, a equipe dos técnicos Zequi-
nha e Muchinga enfrentou Saudades, vice-lí-
der da competição, novamente fora de casa. 

Outro time da região que esteve em qua-
dra no sábado foi o Arsenal de Dionísio Cer-
queira. Em seu ginásio de esportes, o time 
cerqueirense bateu Palmitos por 4 a 3, che-
gando a segunda vitória na competição. O 
Arsenal está na 6ª colocação com 7 pontos, 
atrás da Asme apenas nos critérios de desem-
pate. O próximo compromisso será amanhã 
(21), às 19h15, na cidade de Joaçaba, diante 
do Cruzeiro Futsal. O Estadual é liderado pela 
equipe de Curitibanos com 18 pontos, segui-
da de Saudades com 16 e Capinzal com 14.   

ESTADUAL DE FUTSAL  

Asme tropeçou 
diante do líder 
da competição   

No início da semana a Liga Esportiva 

Oeste Catarinense (Leoc) de Joaçaba di-

vulgou a tabela de jogos da primeira fase 

do Campeonato Estadual de Amadores. A 

Copa Oeste contará com 21 equipes, divi-

didas em quatro chaves com quatro equi-

pes e uma com cinco. Nas chaves de qua-

tro equipes, as três melhores se classificam 

para o mata-mata das oitavas-de-final. Já 

na chave de cinco, passam as quatro me-

lhores. Nas duas primeiras rodadas, esta-

rão em campo apenas as equipes do Gru-

po E, com cinco representantes. No dia 11 

de junho se enfrentam Xanxerê x Guarany 

de Xaxim; Juventude de Lindóia do Sul x 

Independente de São Domingos. No dia 18 

de junho jogam Guarany x Juventude e Frei 

Bruno de Joaçaba x Xanxerê. 

Para as equipes das outras chaves, 
a disputa inicia dia 25 de junho

Chave a: Harmonia de Guaraciaba x Guarani de 
São Miguel do Oeste; CR Maravilha x Grêmio 
Guarujá de Guarujá do Sul. 
Chave B: São Lourenço do Oeste x Dionísio 
Cerqueira; Águia de São Carlos x Grêmio União 
de Iporã do Oeste. 
Chave C: Palmitos x Grêmio Tunense; Ginástica 
de Riqueza x Cometa de Itapiranga. 
Chave D: Ouro Verde de Descanso x Ipiranga 
de São José do Cedro; Ajap de Pinhalzinho x 
Metropól de São Carlos. 
Chave e: Juventude x Frei Bruno; Independente x 
Guarany Xaxim.  Todos os jogos iniciarão às 15h. 

ESTADUAL DE AMADORES  
Definida a tabela de jogos da Copa Oeste  

SÃO MIGUEL DO OESTE  
Nove jogos movimentam a 
4ª rodada do Veterano e Master

LINhA CAxIAS 
8h30 – Master 
Cultural Caxiense x Pérola   
10h – Veterano 
Cultural Caxiense x Pérola  
BAIRRO SãO GOtARDO 
8h30 – Master 
Grêmio Gaúcho x Internacional 
10h – Master 
Vasco da Gama x Náutico  
BAIRRO SANtA RItA 

8h30 – Master
 Cometa/Santa Rita x Serrano  
10h – Veterano 
Santa Rita x Serrano  
LINhA FILOmENA  
8h30 – Master Juventude x Montese  
10h – Veterano 
Juventude x Vasco “A”  
BAIRRO JARDIm PEPERI 
9h30 – Master 
Jardim Peperi/João Cassol x Jardim 
Peperi/Anildo Cardoso

Após um fim de sema-
na sem jogos, o Campeo-
nato Municipal de Futebol 
Veterano e Master de São 
Miguel do Oeste reinicia 
amanhã (21). Serão dispu-
tados nove jogos válidos 
pela 4ª rodada. 
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